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TIRAGEM DÊSTE NÚMERO — SETENTA MIL EXEMPLARES 




«Eis que estou à porta e bato. Se alguém 
prestar ouvidos à minha voz e abrir a porta, 
entrarei em sua casa e me banquetearei com 
êle, e êle comigo.» (Apocalipse, 3:20). 

Grande e consoladoras promessas se encontram no texto supratranscrito : 

I. JESUS ESTÁ À PORTA DO TEU CORAÇÃO. Êle não ficaria à porta de 
um prostíbulo, de um lugar escuso, a não ser para repetir a_ todo transviado aquelas 
palavras que proferiu diante da mulher pecadora: “\ ai e não tornes a pecar. ’ ( São 
João , 8:11.) Êle quer ficar à porta do teu coração. Pouca importância tem a cor 
da tua pele, o aspecto de tua roupa, a posição social que ocupas. Êle quer ficar à 
porta do teu coração, porque nele residem forças que podem levar-te à desventura. 
Dizem as Sagradas Letras: “O Senhor não vê como vê o homem, pois o homem 
vê o que está diante dos olhos, porém o Senhor olha para o coração.” (/ Samuel, 
16:7.) Teu coração precisa de Jesus. 

II. ÊLE BATE SEM CESSAR. Dizia o Mestre: “As raposas têm cavernas e 
aves do céu têm ninhos; mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça.” 

( Mateus , 8:20). Não teve realmente morada neste mundo, nem se preocupou com 
isso. Uma habitação sempre desejou ter: o coração humano. Êle bate a essa gra- 
ciosa morada, a êsse abrigo secreto da personalidade humana, — através de um 
sermão, de um conselho, do exemplo do bom cristão. 

Hl. MUITOS NÃO OUVEM A SUA VOZ. Daí a condicional SE: “Se alguém 
prestar ouvidos à minha voz...” Há corações cheios de sons, de vozes, de ruídos, 
como se fôssem bazares ou feiras. A voz do Senhor não se ouve aí. Exige silêncio 
dentro do teu coração! Expulsa, como Cristo, aquilo que macula o Templo do Espí- 
rito! Ouve a voz do Senhor! 

IV. ALGUNS OUVEM A VOZ DE JESUS, MAS NÃO LHE ABREM A PORTA. 
A condicional do Mestre é significativa: “Se... abrir a porta...” Alguém atentou 
para o quadro de Holman Hunt — Cristo Batendo na Porta e criticou-o por não ter 
esta puxador por fora. Hunt respondeu que a pintara dêsse modo intencionalmente, 
e acrescentou: “Tem puxador por dentro.” De feito, Cristo não violenta a porta 
do coração. Tu, espontâneamente, vais abri-la por dentro. Estalagens de Belém se 
abriram para receber peregrinos, mercadores, criminosos, mas não quiseram abrigar 
o Cristo que ia nascer. Muitas vêzes recolhemos coisas indignas nessa vivenda recôn- 
dita. Por que. não abres a porta do teu coração? 

V. ENTRA PARA SER HÓSPEDE. Quantos se assentam a mesas fartas e 
não se banqueteiam! Ciúmes, contendas, angústias, tudo lhes tira a paz, e comem 
com rostos sombrios. Êle quer entrar e comer contigo. Nota o caráter recíproco da 
declaração: “E ME BANQUETEAREI COM ÊLE, E ÊLE COMIGO.” O alimento 
será o PÃO DA VIDA (João, 6:48). Põe o HÓSPEDE DIVINO à mesa do teu cora- 
ção, e haverá felicidade nesse majestoso cenáculo. 

AUGUSTO GOTARDELO. 
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PARA QUE TODOS SEJAM UM 

IGREJAS SEPARADAS OU CRISTIANISMO UNIDO 


ESTA AMÉRICA espanhola tem 
duas correntes espirituais domi- 
nantes: o catolicismo e o materia- 
lismo que começou a semear-se 
entre os intelectuais há 50 anos. 
Tem medrado o materialismo de 
:ipo jacobino, graças aos vários 
fatores, todos êles de índole for- 
mal, não essencial: a falta de cul- 
tura religiosa superior que tem 
posto os católicas em armas para 
a defesa de seus postulados peran- 
te a ciência; o conúbio da idéia ca- 
ttlica com o conservantismo pú- 
elieo, que conseguiu que as massas 
trabalhadoras cheguem a conside- 
rar uma fé religiosa como inimiga 
de seu progresso econômico; o 
: rtaperamento crioulo, que passa 
T.ilmente de um extremo a ou- 
tra e que quando duvida de um 
detalhe formal do catolicismo, se 
inclina a negá-lo em conjunto; o 
intimo da França sôbre a inteli- 
£rn;:a dêstes povos, mas daquela 
- rara o que ressoa mais, embora 
5-mmtr seja uma espuma da ou- 
ra Tranca, silenciosa e forte co- 
am fundo de mar. A Igreja 
Cs.t:n:n reveria recordar-se mais 
m sua mmunhão de essência com 
► trtmmantismo e considerar que 
tar a; .nãnitamente menos no li- 
BsadoF que se evangeliza do 
t - - n: ;a. ; ra de sangue católico 
ntra tara o ateísmo com um 
furar de gladiador. 

J d: :n tarde, em uma hora de 
mbos os ramos da fé 
. r. rrmt: perceberão que a sua 


luta é a maior desgraça para o fu- 
turo moral dêstes povos. No Chile 
já existem muitas escolas em que 
se ouve o Pai Nosso para pedir a 
graça ao começar o dia de seu es- 
tudo. Uma noite encontrei-me 
sem alojamento numa cidade do 
sul, e uma professora norte-ame- 
ricana levou-me ao seu, que era 
num colégio norte-americano. 
Aceitei constrangida pela necessi- 
dade, porém com alguma inquieta- 
ção de consciência. Teria eu o di- 
reito de compartilhar a mesa sem 
a crença? No dia seguinte, depois 
da primeira refeição, que se ben- 
disse com palavras amplas, den- 
tro das quais se compreendia a mi- 
nha palavra interior, fui convida- 
da para a oração comum com os 
alunos. Entrei na sala vacilando. 

Por gratidão, eu não poderia ne- 
gar minha oração dessa manhã, 
nem de manhã alguma. Passou-me 
a Bíblia, para que eu fôsse esco- 
lher a invocação do dia. E eu es- 
colhi um salmo de Davi, manjar 
comum de nossa fé, e fiz sua lei- 
tura em côro com os alunos, com 
uma emoção que poucas vêzes te- 
nho tido. Era a alegria de estar 
numa escola, onde é possível abrij^'4^ 
o estudo cotidiano com o Livr 
Santo, onde a grosseria ateísA 
ainda não desterra ao primeiro, o 
dono da Graça, superior a todo co- 
nhecimento. Algum dia, êsse meu 
instante será revelação para meus 
irmãos de fé os católicos, quando 
virem que a vaga materialista é 
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tão grande que já não têm irmãos 
mais próximos que êsses, com os 
quais lutam pelo amor comum de 
Jesus. 

★ 

Freio ou Dínamo 

MUITOS AFIRMAM que a reli- 
gião é um freio útil para a huma- 
nidade. E para êstes, na realida- 
de, sua religião se resume num 
freio, em limitação, em lei, em mê- 
do de um Deus raivoso e invejoso. 
Esta é uma religião sem amor e 
sem poder. É um paganismo, mes- 
mo que venha em vestes de algum 
credo cristão ou de alguma teolo- 
gia hàbilmente permeada de ensi- 
namentos de Cristo. 

Há, felizmente, outro conceito 
da religião. Ê o conceito de Cristo. 
Para êle a fé em Deus resulta em 
afirmação de vida, em constante 
movimento e ação. Jesus andava, 
pregava, curava, participava da 
vida do povo, estava nos casamen- 
tos e nos enterros. Êle enfrentava 
as próprias autoridades civis e 
eclesiásticas com coragem viril e 
manifestava profunda indignação 
diante da injustiça para com os 
pobres e as viúvas e diante da hi- 
pocrisia dos que ostentam sua re- 
ligiosidade pela pompa e por caras 
compridas. 

O cristão, segundo Cristo, é um 
homem alegre, corajoso, altivo e 
iimista. A fé que “move monta- 
has” não pode ser uma fôrça ne- 
gativa, um freio; pelo contrário, 
ela é dinamizadora e leva o ho- 
mem verdadeiramente crente a 
uma vida mais rica. A fé comba- 
te o mal pela prática intensa do 
bem, ela abre a visão para as coi- 


sas belas da vida, para as quali- 
dades bcas ics nossos semelhan- 
tes. para as :p zrtunidades de au- 
xiliar :s fraczs e os menos afor- 
tunados. 

O conceito absurdo de “Religião 
freio” tem prejudicado grande- 
mente o Cristianismo. Cristo subs- 
tituiu a lei rei: espírito, o freio 
pelo dinamism : . 

O que o muni; re.lama e neces- 
sita não si; ra v; mentos “anti 
qualquer coisa", mas a;-ãoj eficien- 
te em favor de uma justiça social 
ampla e geral: entusiasmo e nao 
proibições; amor e não temor; fé 
em Deus e não em dogmas, feti- 
ches ou imagens; religião operan- 
te e não formalismo vazio; enfim 
adoração “em espirite e verdade” 
e não religiosidade aparatosa e 
exibicionista. 

A verdadeira religião é vida, 
amor, ela permeia tudo, dá ao ho- 
mem uma razão real para sua 
existência, firmeza nos contratem- 
pos, e alegria tranqüila e conta- 
giante, como Jesus definiu magis- 
tralmente: VIDA ABUNDANTE. 

★ 

A Ábígaíl está lelíz na 
América do Norte 

(De U 71 V 0 L entrevista -publicada num jornal ãe 
Columbia, onde ela reside) 

“ESTA SENHORA que quando 
menina foi educada com uma bol- 
sa de estudos dada por filhos de 
Carolina do Sul, alguns de Colum- 
bia, está feliz hoje, residindo nes- 
ta capital. 

A Sra. Pedro D. Gelciche, que em 
solteira era Abigail Dutra, é pro- 
fessora substituta de nossa rêde 
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iar aqui e isto a leva, às vê- 
3 . a lecionar inglês às nossas 
:r: inças. 

Bem” — disse-nos ela com sua 
verve” tipicamente latina — “os 
imericanos ensinam português e 
espanhol, também eu ensino in- 
glês. 

Ainda que, em sua modéstia, ela 
insiste que o inglês não será nun- 
ca seu forte, afirma ainda que des- 
de quando estudante no Colégio 
Bennett, seu sonho dourado era 
ser professora nos Estados Unidos. 

Trabalha ela aqui como guarda- 
livros de uma casa comercial e 
tanto ela como seu esposo estão 
continuando seus estudos. Seu 
único filho, Charles, estuda no gi- 
násio de Columbia. Vieram para 
cs Estados Unidos em agosto de 
1356. No Brasil, era ativa no tra- 
balho da Igreja, clubes e escolas. 
Hoje ela está fazendo o mesmo 
aqui em Columbia. Como obreira 
na organização das Sociedades de 
Senhoras, ela transferiu seu entu- 
siasmo e energia de trabalho das 
senhoras da Igreja Metodista de 
Carolina do Sul na Igreja Wesley 
nesta cidade. 

Perguntamos-lhe de que ela sen- 
tia mais falta, se não era da fa- 
mília. 

"Não” — respondeu — “todos 
da família estão casados e vivem 
felizes e com conforto. O que me 
fez mais falta é o meu trabalho 
social com os japonêses”. 

Conta-nos ela que encontrou-se 
c:n: Pedro quando formanda do 
Cciégio Bennett. Casaram-se de- 
pois ie alguns anos de atividades 
no Rio e em Recife, instalaram-se 
São Paulo, onde adquiriram 
a gieba de terra nos arredores 
capital. Durante o dia Pedro 
va da fazenda e ela trabalha- 


va no Consulado Americano. Â 
noite ambos dirigiam uma escola 
noturna para a colônia japonêsa 
da vizinhança. Continua ela di- 
zendo que vieram para os Estados 
Unidos especialmente por causa de 
seu filho Charles. “Queremos que 
êle goze das oportunidades de edu- 
cação que só a América oferece” 
■ — afirma ela. Em São Paulo o 
menino seria Carlos, mas ela an- 
giicanizou o seu nome porque é 
grande admiradora do compositor 
e escritor de hinos sacros, o famo- 
so Charles Wesley. 



Quando aqui chegaram, Charles 
não sabia uma palavra em inglês, 
mas como estudante do ginásio êle 
está acompanhando a classe em 
tudo, inclusive em inglês. Êle é 
também de espírito prático e em- 
preendedor. Empregou-se no “Co 
lumbia Journal” como entregar df' 
assinaturas pessoais e ainda est; 
economizando algo para seu futu- 
ro ingresso na Universidade. “No 
Brasil não temos trabalho desta 
natureza para os meninos” — diz 
D. a Abigail. “É uma grande bên- 
ção. Êle está aprendendo a ser in- 
dependente e responsável”. 
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Quando alguém visita a famíiia 
Gelcich, D. a Abigail tem uma linda 
coleção de artigos brasileiros que 
ela usa para suas falas nas socie- 
dades, e com prazer mostra-os aos 
visitantes. 

Entre suas preciosas relíquias o 
que ela mais aprecia agora é uma 
coleção de cartas que lhe escreve- 
ram os meninos da classe IVXiss 
Kempson”, alunos do 6.° grau, aos 
quais ela visitou, falando sôbre o 


Brasil. “Estas mmas sã: precio- 
sas” — disse-nos da, cooelmndo 
a entrevista e segmando o maço 
de folhas es:-:: :- : ■ 

Daqui a: iano e o sucesso 

de Abigail e" jbob votos 

para que 5 e 

volte o mais ceà: ara o 

nosso meio, onde só dr.âia» . gratas 
recordações e m_ ~i 52 — -tie* 


A' PRINCESA IS AB 


AToyz 


Princesa , em vossa mão de aristocrata 
Mão de criança, melindrosa e fina, 

Estua a intrepidez adamantina 
Que, dos heróis, a fábula relata . 

Bendita mão! Angélica, arrebata 
A fronte escrava às garras de ■ . - 

E, a luminosa lei que ela hoje m: 

Raça inteira, de míseros , resga , ... 

\ 

Ante iminentes, pavorosas criaen, 
Na redentora mão d&s 1 spelises 

« m 

Não sei se o cetro ficará ■ 


I > 


Mas, da História , o intérmino cortejo, 
Das gerações, o reverente beijo, 
Sempre tereis. Princesa, nessa mão! 
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AMIGAS S 


UMA FESTA que se tem tornado tradi- 
cional nas reuniões de senhoras é a das 
"amigas secretas”. No início de um Con- 
gresso ou no início de um ano, numa so- 
ciedade, distribuem-se papéis com os no- 
mes das sócias. Cada uma tira um nome 
e guarda-o em sigilo, procurando surpre- 
ender sua amiga com gestos de carinho, 
com um cartão, com uma flor, uma pe- 
quena dádiva, sem se revelar. No dia 
da festa então, a grande surpresa: “Mi- 
nha amiga é !!!!” 

Numa destas festas realizada na S.M.S. 
de Pôrto Alegre, Central, uma sócia es- 
creveu os versos que aqui publicamos. 
Saem anônimos porque não conseguimos 
saber quem os escreveu. Ela não assinou 
e nós não estivemos presente à festa. À 
poetisa, que as temos, graças a Deus, 
nossa gratidão. 

AMIGA SECRETA 

I 

Alegres dias vividos 
na grata expectativa 
de que uma voz indiscreta 
sussurrasse ao nosso ouvido 
as letras do nome amigo 
de nossa amiga secreta. 

II 

Se nessas horas tão belas 
que a Igreja estava repleta 
alguém de longe acenava 
a gente logo pensaya 
talvez, talvez, seja ela 
a nossa amiga secreta. 

III 

Às vêzes acontecia, 
quando ela assim meiga, ereta 
vinha fazer oração, 


ECRETAS 

bem aqui no coração 
a voz 7 curiosa dizia: 

— Parece a amiga secreta. 

IV 

Até no lar ela entrava: 
se a porta suave e discreta 
se abria devagarinho 
ou se a panela virava 
a gente se interrogava 
— Seria a amiga secreta? 

V 

Se da rua entre os postigos 
atiram algo no chão 
— “Menino atenda ao carteiro” 
e o menino traz nas mãos 
uma conta do padeiro 
em vez do cartão amigo . . . 

VI 

r 

Outra vez sucede um lôgro 
uma nora espera o sogro 
e o neto, os bens do vôvô, 
quando diz a ferrovia: 
há um vagão de bibelôs 
que a amiga secreta envia. 

vn 

Amiga desconhecida 
a ti devemos os dons 
que encantam os namorados 
as cartas enternecidas 
e os pacotes de bonbons 
que adoçaram teu reinado. 

•VIII 

Em honra dela brindemos 
nesta sala tão repleta 
de sorrisos e cantigas: 
salve ela, a nossa amiga, 
a nossa amiga secreta! 
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O homem com dois guarda-chuvas 

J. A. S. 


HÂ DIVERSOS ANOS, quando eu 
viajava à Europa, o meu compa- 
nheiro de camarote era um filipi- 
no de cabelos grisalhos, Bispo da 
Igreja Metodista. Contou-me êle 
que fôra criado católico-romano, e 
que viera quando moço estudar nu- 
ma universidade norte-americana. 

No seu primeiro domingo no 
dormitório, acordou ouvindo uma 
forte pancada de chuva. Virou-se 
na cama, disposto a mais um sono, 
quando bateu na porta um estu- 
dante metodista, amigo de dois 
dias tão somente. Carregava no 
braço dois guarda-chuvas. Depois 
de cumprimentar o jovem filipino, 
disse que viera para levá-lo à igre- 
ja católica e depois iria à sua 
Igreja. 

O moço filipino levantou-se, ves- 
tiu-se, e juntos saíram pela rua 
afora. O católico começou a me- 
ditar. “Se êsse rapaz tem tanta 
fé e interêsse na minha vida espi- 
ritual, até num dia dêsses, desejo 


saber algo de sua rrliriã:". Per- 
guntou ao metodista - êle pode- 
ria levá-lo à sua Ir: : r c rapaz 

acedeu alegremente. Darante qua- 
tro anos nos Estairs "ridos êsse 
filipino co::t:::u:u i : vzzindo à 
Igreja de seu anuir: mando se 

formou, resolveu assiso : as aulas 
do Seminár: : 7 _ . Drew, a 

fim de estudar psn o santo mi- 
nistério. 

Hoje êle é Bispo Ai 113.000 me- 
todistas das 7 : - 7 vaas. “Essa 
é a dívida — dún e o Bispo Valên- 
cias — oue rins: :;ra : rapaz dos 
dois guarda -cisavas . 

Não podes encontrar um guar- 
da-chuva de cm tua casa e 

trazer â Irre;i r: i : zair.go pró- 
xira: :: a: : ~ . = i" I mundo 

é enrique:: d: zelas a. r usam suas 
energias zaru sar: :u; :er a vida de 
outros. E znerz podsrã adivinhar 
o resultado de uma a: d: altruísta 
e simples? 


Página Gedeônita 
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TER CORAGEM 



I — Tem coragem para não te curva- 
res diante dos preconceitos da maioria; 

\ II — Tem coragem para viveres de 
— ‘'côrdo com a tua consciência esclarecida; 


| 


' 


- III — Tem coragem para renunciares, 
em tempo, a uma vocação duvidosa; 

IV — Tem coragem para pronuncia- 
res, peremptoriamente, um NÃO, quan- 
do todos, ao teu redor, pusilânimemente, 
dizem SIM; 



V — Tem coragem para permaneceres 
pobre e honesto, quando muitos se enri- 


quecem através de meios escusos e frau- 
dulentos; 

VI — Tem coragem para viveres ho- 
nestamente com os teus próprios recur- 
sos, nunca dependendo de favores alheios, 
quando esta dependência possa significar 
subalternidade de espirito e subserviência 
de caráter; 

VII — Tem coragem para falares, sem- 
pre a verdade, mesmo quando mediante 
um leve subterfúgio poderias obter mui- 
tas vantagens e outras tantas propinas; 
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VTTT — Tem coragem para cumprires 
com o teu dever, na obscuridade, no si- 
M-ncio e no anonimato, enquanto outros 
prosperam e se tornam famosos, negli- 
genciando ou violando princípios sagra- 
dos; 

IX — Tem coragem para recusares a 
fazer qualquer coisa que julgares indigna 
ou desonesta, mesmo quando consagrada 
pelo costume ou oficializada no comércio; 

X — Tem coragem para enfrentares, 
altiva e serenamente, a zombaria, a men- 
tira, os apôdos e a calúnia, prosseguindo 
no caminho da honra e do dever, até 


que, enfim, a verdade se restabeleça em 
tôrno do teu nome; 

XI — Tem coragem para renunciares 
a tôda e qualquer posição de destaque 
e de privilégios, — mesmo tendo neces- 
sidades materiais e tenhas obrigações a 
solver — , desde que para ocupares o re- 
ferido cargo e usufruíres os aludidos pri- 
vilégios, não contes com a explícita apro- 
vação da tua consciência esclarecida pelo 
ESPÍRITO SANTO. 

(Campanha gedeônita pela cultues 
moral e cívica do povo) 


★ 


Por que há pessoas que 
se tomam protestantes? 

EM GERAL, no Brasil, as apostasias 
ocorrem por três razões: falta de con- 
tacto com bons católicos, influência 
de parente ou amigo já “evangelizado” 
pelos “crentes”, ou então vontade de tra- 
balhar por uma causa elevada, com os 
próprios meios e em ambiente amigo. 
Analisando êstes três motivos, veremos 
que, infelizmente, todos recaem sôbre nós, 
católicos tão pouco apostólicos. 

Há centenas de milhares (poderíamos 
até dizer milhões!) de pessoas entre nós 
que se dizem católicas, mas não se recor- 
dam nunca da péssima influência que sua 
falta de religiosidade prática exerce sô- 
bre sua família e sõbre aquêles com quem 
tem contacto. São incalculáveis os pre- 
juízos morais e espirituais que acarretam 
a si mesmos e as outros, por seu com- 
portamento de cristãos batizados que não 
vivem sua fé. Se TODOS os caíólieos 
fossem, um a um, convidados pessoalmen- 
te e insistentemente a praticar a religião, 
se nós, que escrevemos isto e os leitores 
que nos lerem, fôssemos mais insistentes 
Deste ponto com nossa própria família, 
russos amigos e colegas, uma proporção 
apreciável dos católicos nominais se tor- 
naria praticante dentro de um ano. Ora, 
ajüntecendo isto, a “matéria-prima” s_ô- 
bre a qual trabalham os protestantes não 
■nais existiria em tão grande quantidade 
os católicos nominais que restassem fi- 


cariam muito melhor protegidos contra a 
heresia. 

Se nossos católicos praticantes fizessem 
uma idéia do bem que poderiam praticar 
se fôssem mais zelosos, convidando mais 
os seus familiares e conhecidos para as 
funções religiosas, ficariam admirados ao 
ver como é fácil influir sôbre os outros. 
De católicos “egoístas” passariam então 
a apóstolos, como já há tantos, felizmen- 
te. Que é, afinal, um apóstolo? É um 
ENVIADO, alguém que tem uma MIS- 
SÃO espiritual, divina, um “mandato”. 
Pelo Sacramento do Crisma, todo cató- 
lico “é enviado'’ a converter seus irmãos* 
a sofrer pelo Cristo e Sua Igreja. A pro- 
paganda dos protestantes poderia ser, 
assim, aniquilada pela propaganda dos 
católicos, pelo esforço individual de cada 
fiel. e as apostasias diminuiriam, pois é 
notável como, num ambiente fervoroso, 
os “crentes” se sentem paralisados, en- 
quanto que o indiferenttsmo é o meio 
propício para a propagação do êrro. 

Por incrível que pareça, na quase tota- 
lidade das “conversões” ao protestantis- 
mo, podemos encontrar nos novos “cren- 
tes” uma grande vontade de conhecer 
melhor a Nosso Senhor. Pois, se nunca 
os católicos falaram àquele bom homem 
das maravilhas do amor de Deus, da Eu- 
caristia, da vida de oração, como poderá 
ele deixar de ser conquistado pelo pn- 
meiro “pregador” protestante que lhe 
apareça com a Bíblia na mão ? Pensemos 
mais nisto e na nossa responsabilidade, 
neste ponto... (o grifo é nosso.) 

A. S. P. 

(Transcrito de Ave Maria). 
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Abóbora, batata doce 


Você está lembrada de que no número pas- 
sado prometemos escrever mais a respeito dos 
grupos na Estrela da Boa Nutrição? Pois en- 
tão aqui está : 

Começaremos com o Grupo 1 As Ho- ta 
liças — (Verduras e Legumes). 

Estas se dividem em três grupos. 

Folhudos - Acelga, alface, agrião, almeirão, 
folhas de beterraba, chicória, couve, mosx^r— 
folhas de nabo, repolho, salsa, etc. 

Vegetais verdes — Abóboras pequenas e no 
vas aipo, aspargos, beringela, brócolos, xuxu, 
ervilhas, feijão verde, giló, pepino, pimemao 
verde, .quiabo e vagem. 

Vegetais a?mre2os — 
e cenoura. 

Outros - Aipim, batata, beterraba, <=ará ce- 
bola, maxixe, milho verde, nabo, rabanete, taio- 
ba e tomate. 

Valor nutritivo — Êstes alimento^ são r^os 
em vitaminas e sais minerais. Os vegeteis to- 
lhudos verde forte contêm maior quanta d 
pró-vitamina A. Os de cor amarete também 
são ricos dêste alimento, alem de possm e 
outras vitaminas e sais minerais. Sao igu^- 
mente boas fonte, de vitamina C Xao 
possível conseguir a vitamina A at J ave f 
alimentos, pode-se obtê-la comendo bas,ame 
manteiga, margarina enriquecida, leite imegrm, 
ovos e fígado. 

, Função no organismo — Regulam e protegem 
' as funções orgânicas, influem no processo - 
^ «digestão (possibilitando as trocas nutritivas , 
..'fornecem calor e energia, auxiliam no 
‘ ' da visão e na proteção da pele e da mu-c-a. 

Quantidade necessária — Em geral os adul- 
tos e crianças devem comer diariamente uma 
porção de vegetais folhudos sob a forma de 
saladas e mais uma porção de vegetais verdes 
e amarelos. 

☆ 



Ella Juan > 


A primeira 
sadios é ccoãiafcsárlo® 
no podem 
mesmo qpe 

Oferecemos 



* : geíais gostosos e 
- certo. Do contrã- 
seu valor nutritivo, 
g,5sto e linda côr. 

-in varias sugestões 
^ - - _^a - las e obser - * 
r:r_rha. 


HIXStAS PARA COKWHAR VEGETAIS 


1. Destaque :c 

vir. 


ra hora de ser- 
- fêr o caso) o mais 
de descasca- 


2. Tire a cases. < 
fina possrwd. 

3. Evite deixar i^ 
dos ou picai: : 

4. Use pequena qnantiüzüt I:- agua. 

5. Deixe a água ferv«r, pata sal e então os 
vegetais. 

6. Mantenha a pane.z bem tampada. 

7. Após 2 minutos c. i.r ura, retire a tampa 
para que o vapor e os gas es que podem des- 
truir a parte de valer nutritivo escapem, e 
tampe novamente. 

8. Cozinhe apenas o tempo necessário para tor- 
ná-los macios. 

9 Caso sobre água, use sôbre sopas, molho de 
carne ou para substituir parte do leite no 
môlho branco. 


☆ 


DIFERENTES MANEIRAS DE SERVIR 
VEGETAIS 

1. Podemos variar o modo de cortá-los: em 
tiras, fatias, quadrinhos, etc. 

2. Em sopas, à base de caldo de carne, pica- 
dos ou passados na peneira depois de co- 
zides. 
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3 . Cozidos simples — temperados com sal, pi- 
menta do reino, manteiga e salsa picadinha. 

4. Com môlho branco (médio) e queijo rala- 
do : abóbora, cenoura, repolho, espinafre, 
xuxu, acelga e almeirão. 

7 Soufflés : cenoura, espinafre, milho verde, 
xuxu. 

6. Bolinhos: milho, cenoura, batata cenoura, 
batata doce amarela. 

7. À milanesa : beringela, cenoura, talo de 
acelga. 

8. Recheiados : pimentão, xuxu, abóboras no- 
vas. 

9. Em saladas, crus ou cozidos* (crus: alface, 
tomate, cenoura, pepino, agrião, rabanete, 
pimentão, chicória, etc.; cozidos: cenoura, 
xuxu, vagem, beterraba, batata, etc.). 

☆ 

RECEITAS 

Vegetais com môlho branco 

2-3 xícaras de vegetais cozidos 

1 xícara de môlho branco médio ^ 

Môlho branco médio : 


1 xícara de môlho branco médio 

3 ovos 

Cebola ralada (a gôsto), salsa picadinha 

4 colheres de sopa de queijo ralado se quiser 

Método: — Bata as as gemas até engrossar 
bem; acrescente às gemas legume cozido (pi- 
cado ou purée) e temperos ao môlho branco; 
bata as claras em neve e acrescente. Ponha 
em fôrma ou pirex untado; leve ao fôrno mo- 
derado. Asse de 25 a 30 minutos, ou em banho 
maria 50 minutos. Sirva quente. 

Saladas de vegetais 

Saladas cruas — São inúmeras as combina- 
ções que podemos fazer aproveitando o que 
encontramos na ocasião. As verduras de folha 
devem ser bem lavadas, crespas e enxutas. De- 
pois de lavadas, embrulhe-as em guardanapo 
limpo e coloque-as em lugar fresco, por algum 
tempo. 

Sugestões (podem ser temperados com sal, 
azeite, vinagre ou limão) : 

Alface e agrião 

Alface, chicória, agrião e pimentão 

Alface, pepino, rabanete e cebola 

Agrião, cenoura ralada, cebola 

Alface, repolho e pimentão 

Repolho, cenoura ralada e pimentão 

Agrião, tomate e pepino 

Saladas de vegetais cozidos: 

1. Cozinhe os vegetais só até ficarem ma- 
cios — são mais gostosos e bonitos. 


2 colheres de sopa de manteiga 
2 colheres de sopa de farinha de trigo 
Vz colher de chá de sal 
1 pitada de pimenta em pó 
1 xícara de leite quente 

Derreta a manteiga numa panela, junte a fa- 
rinha de trigo, bem misturada com sal e pimen- 
ta, deixe cozinhar durante 1 minuto. Adicione 
gradualmente o leite, batendo sempre, até a 
mistura ficar bem lisa. 

Variação : * — - Acrescentar cebola ralada e pi- 
menta do reino ao môlho branco, salpicar quei- 
jo parmesão ralado (3 a 4 colheres de sopa) 
? levar ao forno uns 10 minutos ou até derre- 
ter o queijo. 

Beterraba ou xuxu rápido 

Descasque a beterraba (ou xuxu). Rale com 
ralador médio. Numa panela, junte sal e 2 a 
3 colheres de sopa de água fervendo. Tampe 
d cozinhe poucos minutos até torná-la macia. 
Pdàe temperar com manteiga e está pronta 
gara servir. 

Xota: — Beterraba ou xuxu cozido desta 
maneira também é gostoso frio em salada ou 
asado em qualquer outro modo em que a pes- 
soa seja acostumada. 



fflé de legumes 
xitara de um legume cozido 


2. Podem ser cortados em tiras ou cubos. 

3. Enfeites: ovos cozidos, gema cozida pas- 
sada na peneira, salsa picadinha, azeitonas, to- 
mate e pepino. 

Sugestões: — Cenoura, vagem e beterraba, 
xuxu, couve-flor, cenoura e vagem, beterraba, 
xuxu e vagem. 


☆ 

Para uma maionese rápida e de preço mó- 
dico, oferecemos a receita que recebemos das 
professoras do Escritório Técnico de Agricul- 
tura. Agradecemos também a estas professo- 
ras pela sua cooperação, fornecendo outras in- 
formações publicadas nestas páginas. 

Maionese rápida 

2 colheres de chá de sal 

2 colheres de sopa de açúcar 

li de colher de chá de pimenta 
1 colher de chá de mostarda 
1 ôvo 

/ ü de xícara de vinagre 
% de xícara de azeite 
Medir e pôr numa tigela 

3 Vz colheres de sopa de maizena 
1 xícara de água 

Cozinhar até engrossar, acrescentar aos ou- 
tros ingredientes e bater até misturar bem. 

★ 


X 


12 


VOZ MISSIONÁRIA 


Juho-Apcsto-Setembro 


— 1958 


Utilidades Domésticas 

(DESENHOS NA PÁGINA j.3 


1. Com martelo desmancha-se um cai- 
xote, usando-o para fazer penteadeira. 
Colocam-se as duas caixas de pe deixan- 
do um intervalo de 50 cm entre elas. co- 
loca-se uma tábua em cimã delas serran- 
do o pedaço que sobrar. Prega-se a tabua 
e lixa-se tudo. A penteadeira tera então 
aparência da fig. 1-b. Pinta-se a tabua 
da côr que combinar com o pano que 
servirá de saia da penteadeira. Faz-se 
um babado na fazenda que será a saia 
da penteadeira cujo comprimento sera o 
do caixote e a largura correspondente aos 
dois lados e à frente. A saia é pregada 
na tábua com percevejos. Coloca-se um 
espêlho em cima e está pronta para ser 
usada! 

2. Toma-se uma barrica e coloca-se 
iim travesseiro em cima. Com o pano 
que sobrou da saia da penteadeira faz-se 
uma saia para a barrica, pregando-se 
também com percevejo. Está pronto um 
banquinho para a penteadeira (fig. 2). 


3. Tomam-se rSühas e fazem-se furos 
nas mesmas. Eníiamxs urr.i corda fina 
nos furos (como colar), fazendo 

dois nós nas da corda para 

que as rôD r ' : - ~ - D ®“ a ' se assim 

a corda ch eia àe tz * is e P- ega-se na 
parte interne ia peru cr-reno. As- 
sim não faltxm kpv P 812, toalhas no 
banheiro i-g 

4. Tarr - ?? «as r: • tirando-se a 

tampa e o fias*. " ^ * ntSo ii somen ' 

te | Tiii 1 r«a Lixa-se e 

pinta-se. I - =* fareãe tem-se 

um borr. hagjar c: . — vasos ou 1 

belos. MtáÊo wÈmaaâ ifig. 4) 

pendurar ca- 
? Então tome 
e corte-o em 
tábua e intro- 
ze vassoura cor- 
.» (fig. 5) 



VERSÍCULOS BÍBLICOS DEDICADOS -5 FICIAIS 
DA SOCIEDADE DE 5 1 i 



Para Presidente e Vice-Presi i - — ' ■ ■ — : 

Para Secretária — Salmo 102 15 
Para Tesoureira — Mat. 23:21 
Para Cultivo Espiritual — ül. « 

Para Missões — Mat. 28:12 
Para Ação Social — Tiago 1 
, Para Literatura e Recreaçl: — S 
- Para Voz Missionária — Ar - * 

. Para tôdas as sócias — I C r. 1: 
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1958 


O que fazer com os seus timos num 

dia de chuva 




NOS DIAS CHUVOSOS ou frios, quando^ os 
filhos precisam ficar em casa, parece que êles 
têm grande prazer em amolar as mães e ir- 
mãos. Têm energia e não sabem gastá-la. Se 
as mães tirarem um pouco de tempo para en- 
caminhar essa energia, acabarão economizando 
tempo e energia nervosa. Para tanto, não é 
preciso ter-se brinquedos e jogos caros. Com 
os objetos mais comuns que se encontram em 
qualquer casa, as crianças passam ^ras dis- 
traindo-se e, ao mesmo tempo, desenvolvendo-se. 

1. Para a criança pequena, umas latas de 
vários tamanhos servem de brinquedos exceen- 
Zs Elas se tornam mais atraentes quando 
nintadas a esmalte em côres vivas, servm 
mesmo de lindo presente para ^ °uto crian- 
ça. É divertido colocar uma lata den d 
outra, ou fazendo uma torre delas. É fac 
conseguir de uma venda, caixas de papelao. A 
criança pequena gosta de entrar numa caixa 
e brincar de carrinho ou de trem, ou P 
ficar se divertindo com um brinquedo ou hvx ’ ■ 
Muitas crianças pequenas gostam ae fazer co 
tas” de botões, carretéis ou ate mesmo de ma 
carrão, enfiando-as num barbante. 

2 Caixas de papel (de calçados ou outras 
caixas pequenas) servem para fazer uma ci a- 
de com lojas, casas, escolas, igrejas, etc. A 
criança pode cortar janelas e portas, tazev cor- 
tiAas pintar paredes, etc. Popula-se a cidade 
com^bonequinhas e carrinhos, e tudo está pron- 
to para umas horas bem agradaveis Com 
xas também é fácil fabricar carros, trens, m 
veis para bonecas, etc. 

3. Massa para modelagem — feita em casa 
pode ser usada por crianças de todas as idades 
e se conserva por muito tempo se colocada 
num vidro bem fechado. Essa massa nao e 
tão suja como o barro. Segue a receita: a) 
Numa tigela grande misturar uma xícara de 
farinha de trigo e meia xicara de maizena nu- 
ma xicara de água fria. b) Ferver 3 xícaras 
de água e 1 xícara de sal numa panela, c) 
Despejar essa água e sal paulatinamente sô re 
os ingredientes na tigela. Agora despejar tudo 
na panela e ferver ao fogo brando, mexendo 
sempre até engrossar (3 a 4 minutos R Es- 
friar a mistura e adicionar mais 4 a 5 xícaras 


Phtuss Reily 


de farinha de T --P re (dese * 

jando massa em càtos fcJt - -~zr um pou 
co de anilina : : mm K * adicionar a 
farinha). Amassar ai § Ite f r- Eole e ma ' 
nejável, mas jAc p*® Omservar sempre 

coberto. 

4. Pintura emm teto - 50 âiverte_ a 

criança come eamáfa * 3111*1 a c xuir tensões 

emocionais |e a goma ^ raca 

de polvilho : í*P* ■ ' ■ E=a da cor de ' 

sejada. Despeja _n um» :: "=a em papel 
molhado, não hbmnmrrm, * emi-ime sobre to- 
da a superíl : t Or ' l»«» x-i:' as unhas, a 

palma, experás » rvatos e linhas, 

tais com c i l)te tete. irais, etc. É 

possível, dcpiccs do a ütf ii u ii u a -- fazer dese 

nhos interesBaaÉjjl A pequena pode 

desenhar sttnl em» iw * ccòerta de pano 

oleado rrar a ■ p® praio, ou quais 

f àcOmeri e * li m ê-rc-; 

5. Dr m ■ -I Coloque uma fo- 
lha sobre m e* *. =* m ms para cima, e 

ponha sõbaã «ji Lai i; ?apeL Cuidado- 

samentE i» / umente lapis 

de cêrs. rim: « plv dma da £olha> 
até apaTtcer . cu folha. O mesmo 

prócer: pJ ariWft P* _ fazer desenh ° S 
intere ssm: es ae £ uma boa m. 

neira 6s e : ta te? * 1 catureza ’ ? bse J' 

vando os fese:. .js. etc. Depois de 

pegar : a « “ n* s - ~ outros objetos. 

6. XrádlJJ 1 * 11 feitos de sa- 

*tnnidadcs para a 

criança mr a tetete : " ^rair 0 dia 

inteiro. Fm • m ** fmtoche, encha um 

saco de m. amarre a b ° Ca 

do saco cm IHM *■* :: rmar o pescoço 
e a *i u » m:: cu crepon servem 

para tem • afcfe m as pernas e os 

hra- r a BB -ateu s-:r feitos de botoes 

ou Pinote doce faz um na- 
riz desenhar a boca o 

rosto essar* Mu de íaze f um ou 

dcls fa i 1Í|3 «mP rr.ança esta pronta 
— , ----- Uma idéia muito en- 

graçada é do te» r tete os personagens de 

- ri por os de “Branca de 

Nm e os Sete AamaT. e levar a efeito a peça. 
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ATRAVÉS DO 


N EVOEI RO 

Irene Carvalho da Silva 


HA DOIS ANOS, viajando de automóvel 
em Portugal, vi uma paisagem que não 
consigo esquecer. Quárdei-a no coração. 
Era de manhã. Corríamos por uma es- 
trada em cujas margens havia uma plan- 
tação de corticeira. Ás árvores pareciam 
envoltas pelo nevoeiro. Era uma neblina 
leve e as árvores próximos se distinguiam 
bem enquanto que eis mais distantes es- 
tavam meio encobertas. Nisto o sol apa- 
receu e começou a enviar seus raios que, 
atravessando o nevoeiro, pareciam faixas 
de luz filtrando-se através das folhas e 
fazendo um lindo rendilhado no chão. 
Mas, pouco a pouco o sol conseguiu afu- 
gentar o nevoeiro e tudo ficou iluminado. 

Não sei descrever a beleza do que vi. 
Gostaria de ser pintora para imortalizar 
aquela paisagem em uma tela, ou poeti- 
sa para cantá-la em versos. Como não 
sou nada disto tentarei tirar uma lição 
aplicando-a para a nossa vida diária. 

No fcosso coração também temos ne- 
voeiros densos ou leves. Olhemos para 
um em que o nevoeiro ainda seja leve 
como o que eu vi. 

— O que é um nevoeiro em nosso co- 
ração e como êle começa? 

Quando começamos a nos afastar da 
Igreja, sem sentir nos distanciamos pou- 
co a pouco de Deus deixando que o mun- 
do nos atraia a atenção. Temos seis dias 
nossos, para usá-los como bem quisermos. 
Deus só nos pede um dia: o Domingo. 

— Como temos guardado o Domingo? 
Procuramos santificar o dia do Senhor? 

Hoje de manhã fomos à Escola Domi- 
nical. Depois do almoço alguém diz: “Es- 
tá passando um filme ótimo em tal cine- 
ma. Vamos à matinée?” 

“Vamos. Já fomos de manhã à Escola 
Dominical, não é mesmo?”, ou: 

— “Que tal irmos assistir uma parti- 
da futebol? Hoje joga o nosso time pre- 
ferido”, ou: 


— “Em casa de fulana há hoje à tarde 
uma festa. Vamos lá?” 

E lá se vão. . . 

Passa hoje. . . ou: Estou cansado hoje, 
meu time perdeu, ou ganhou. . . pouco 
importa; estão cansados . . . 

— A festa está ótima, fiquemos até 
mais tarde um pouco. Já fomos à Igreja 
de manhã ... É assim que começa o ne- 
voeiro. CUIDADO!!! Usemos o dia do 
Senhor para fazer coisas boas: não des- 
perdicemos a nossa vida. 

Há tantas pessoas doentes . . . tantos 
necessitados ... se não, passemos o dia 
a ler e meditar na Palavra de Deus ou 
jornais e revistas evangélicos: à noite 
estaremos contentes, porque de algum 
modo nos tornámos úteis ou santificámos 
o dia do Senhor. 


Se os vossos corações estão ficando as- 
sim, voltai-vos para Jesus. Êle é o Sol 
da Justiça. Deixai que Êle afaste o ne- 
voeiro de vosso coração. “Buscai ao Se- 
nhor enquanto se pode achar, invocai-o 
enquanto está perto” — Isaías, 55:6. 


O Sol da Justiça começará a filtrar-se 
através do vosso coração e lentamente o 
nevoeiro irá se afastando, e o Sol com 
os seus raios iluminará cada vez mais até 
o dia perfeito. O vosso coração se torna- 
rá luminoso, as sombras do mundanismo, 
da incredulidade e do indiferentismo de- 
saparecerão. Em seu lugar aparecerá o 
espírito missionário, o desejo de ajudar 
àqueles que necessitam, dando Eissistên- 
cia tanto moral como espiritual. As reu- 
niões na Igreja terão outro vigor. A moy 
cidade tornar-se-á dinâmica, não haven- 
do obstáculo que ela não transponha. 


Mais uma vez: CUIDADO!!! O inimi- 
go de nossas almas não sossega nem um 
instante. Portanto: Estai alertas. “Vi- 
giai pois, porque não sabeis a que hora 
há de vir o nosso Senhor” — Mat, 24: 
44; Marc., 13:35-35. 
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CLÍNICA ESPECIALIZADA 


'Personagens — Doutora Nogueira, Enfermei- 
ra Ida, Sete Clientes com os seguintes sinto- 
mas: 1* cliente — Caimbra de Escrivão; 2* 
cliente — Calafrios e Febre; 3" cliente — Au- 
tomobilite; 4* cliente — Limpezite; 5* cliente 
— Miopia; 6 a cliente — Reumatismo e Pressão 
Arterial; 7’ cliente — Debilidade geral. 

Nota — Os sintomas poderão variar confor- 
me a necessidade da ocasião. Esta represen- 
tação, sendo composta de diálogos relativamen- 
te curtos, torna-se bastante fácil para cada uma 
das partes. O papel principal cabe à medica 
que, para facilitar a sua parte, poderá levar 
escrita cada uma das receitas em folhas de 
papel separadas. Fingirá que as escreve à me- 
dida que fôr receitando. 

Trajes — Médica: vestido e chapéu esporte. 
Deve trazer uma maleta contendo: gazes, al- 
godão, ataduras, um vidro de Óleo de Alegria 
e outro de Amorine. Enfermeira: avental bran- 
co e touca. Clientes: trajes de passeio. 

Cenário — O palco deve ser divido ao meio 
por um biombo. De um lado, o consultório da 
Dra. Nogueira, com uma mesa e duas cadei- 
ras; do outro, a sala de espera, com uma me- 
sinha ao centro e revistas em cima. Clientes 
sentadas na ordem da chamada. 

(Entra a enfermeira, arruma as cadeiras e 
põe uma toalha e flores na mesa). 

Enfermeira: Vamos ter trabalho, os clientes 
estão chegando cedo. Creio que a doutora da- 
rá conta do serviço; tem alcançado tanto su- 
cesso ültimamente . . . Ela já está aí; estou 
ouvindo seus passos. É de uma pontualidade 
inglesa! (Entra a Dra. Nogueira). 

Doutora: Bom dia, Ida, felicidades a todos. 
Enfermeira: Bom dia, Dra. Nogueira. Que 
bom se todos estivessem com saúde para gozar 
êste dia maravilhoso. 

Doutora: Se não estiverem, é nosso dever 
e privilégio curá-los, para que possam gozar 
as belezas dêste dia. (Enquanto conversam, _a 
enfermeira toma o chapéu e o casaco da mé- 
dica, ajuda-a a vestir o avental e a pôr a tou- 
ca; arranja os instrumentos sôbre a mesa). 
Doutora: Há muitos clientes, Ida? 
Enfermeira: Há sim, de mais até para esta 
época do ano. 

-"V *.! Doutora: Há sempre doenças quando as le.s 

«la saúde são negligenciadas. As férias trazem 
c^^muitas moléstias. Muita gente volta doem: 
para casa depois de umas férias prolonga daa. 
Bebem águas contaminadas, abusam dos ma- 
tadores doces e das atividades febris; esta? cel- 
sas prejudicam todo o organismo. Alguns ca- 
sos pedem remédios; outros, intervenções cL-.-* 
gicas. “Corte-se o mal pela raiz”, diz o povo. 
Já temos um bom anestésico. Nãoé cocaína, 
ê Amorine; e é infalível. Dê-me o álcool, faça 
o favor. (Esfrega as mãos com álcool, a en- 


fermeira faz o mesmo). Nós que procuramos 
curar os outros, devemos ter cuidado dobrado 
para não transmitirmos os germes. Agora, 
mãos ao trabalho. A enfermeira chama a 
primeira cliente que entra com o braço na ti- 
poia). 

Doutora: Bom dia, minha senhora, como tem 
passado? Que é que a senhora sente? 

Cliente: Sinto falta de articulação nos dedos, 
ficam duros de repente e sinto uma caimbra 
terrível. Fr.:: mi.to bem tricô para mina. 
Ainda há pouco acabei uma linda blusa aziu; 
mas, que coisa esquisita, quando quero fazer 
qualquer rcup.mta para os pcnres, os meus de- 
dos ficam duros, sou rrr.paz de mexe-los. Ti- 
nha acabado de escrever uma carta a uma 
amiga, convidar. õo-a para o casamento de He- 
lena, quando me taribreí de que me haviam 
pedido para escrev e r quátquer coisa para a» 
ciedade ^Missionária. Pois bem, peguei o iapis, 
mas não houve jate de vos endureceram 

de repente. Por mms que fizesse, nada conse- 
gui Sábado foi «o cinema. Abn muito bem 
a bôlsa e u o flo e i a entrada; ja no domingo, 
quando quê atei-la P«* tirar a coleta, meus 
dedos estavam Ião dnros, tão duros que nao 
foi pOSSÍVcL 

Doutora: Os àntanas são de caimbra de 
escrivão, uma afeoçio reumática nervosa. Ida 
faça o favor de f*zer-fce uma fricção com este 
linimento. Tire-lhe. também, essa tipoia. Ela 
não precisa disso. Von lhe dar uma receita. A 
.ora encontrará o remédio em qualquer par- 
te. Chama-se Óleo de Alegria. _ Faça fricção è 
noite e pela manhã, e u a mao, e ^ ora 
Tome esta dose tôdas as manhas. (Entrega a 
receita, lendo em to a lta). “Tudo ° ^ 

cançar a tua mão para fazer, faze-o com tuas 
forças” íEclesiifies 3:13 - 

ente: Obrigada, Dra. Nogueira. Vou cum- 
prir à risca a recomendação. (Sai). 

-p t ~ ri e entrar a outra. (A enfer- 


e febre) - 

Doutora: Bom dia. Que mãos frias! Esté 
smu ndo-ss mal? ^ 

~ doutora, sinto-me tão mal! On- 

•- estava tão bem, estava até com 
calor apesar de estar com um vestidinho leve. 
:il à medida que se avizinhava a hora 

i - - - - - -a aaui, comecei a sentir um tremo? 

: treme). E foi a mesma coisa ante- 

fl ptwn , quando D* Margarida me convidou para 
m eia â reunião. Prometi ir, mas quando 
ynhw <ie jantar meus pés estavam tão frios, 
r r " - L :lo mal que telefonei dizendo-lhe 

qup seria nW**** convidar outra pessoa. 

Doutora: A senhora s o todos os dias? 

Cbente: Não. Ha sn que me sinto mui 

to bem. Sábado estava boa. Preparei ^ uma 
porção de '-*****, pois esperava umas visitas 
no ri. 2vo dia seguinte senti tantos ca- 
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lafrios que fiquei na casa até às 10 horas. 
Sentia uns arrepios horríveis à hora de ir à 
Escola Dominical, de modo que me sentei per- 
to da lareira e fiquei lendo. 

Doutora : Isso não é nada. Há de passar. 
Tome uma dose de Espírito de Alegria, pela 
manhã e à noite. Uma injeção de anti-tóxico 
de Estudo Missionário, por semana. Quando 
sentir a febre de divertimentos, use bolsas de 
gelo. Quando sentir calafrios, tome uma boa 
dose de Interêsse Quente. Sem susto, pode to- 
mar grandes doses de Generosine, para purifi- 
car o organismo da maleita que o está corroen- 
do. Mude-se dos Pantanais da Ignorância para 
os Píncaros de Cristo. Aqui está a receita: — 
“Filho, vai hoje trabalhar na minha vinha” 
(Mateus 21:28). 

Cliente: Sim, senhora, irei sem falta passar 
uns dias nessas montanhas. 

Doutora: Não sòmente uns dias, mas o ano 
inteiro respire profundamente a presença do 
Espírito Santo. (Sai a segunda cliente). 

Doutora: Essa é um caso sério, Ida. Não se 
pode viver muito tempo nos Pântanos do Egoís- 
mo. Faça entrar a seguinte. (A enfermeira 
faz entrar a terceira cliente que entra apres- 
sadamente. Fala aos arrancos como pessoa ner- 
vosa. Usa “lorgnon” e luvas de canhões altos). 

Doutora: Bom dia, D’ Irene, que pressa é 
essa? Há muito tempo para a reunião. 

Cliente: Pressa? Estou sempre com pressa! 
E a senhora também estaria, se tivesse tanto 
que fazer. Não tenho um minuto di^nonívpl. 
Agora é um chá em casa de uma amiga, daí 
há pouco um jôgo de tenis. Munas vezes es- 
tou ainda na quadra quando me chamam para 
a reunião da diretoria. Mal acabo de jantar 
saio correndo para o cinema ou para o teatro. 
£ um horror como se gasta gasolina. Meu 
carro não pára um segundo. Adoro excursões. 
As criadas não me dão sossego; preciso fisca- 
lizar o serviço, mas sempre correndo, correndo. 
Não sei quem trabalha mais, eu ou o meu car- 
ro. Se não fôsse êle, não sei como faria para 
Ir às reuniões da Sociedade Missionária. O 
tempo é tão pouco... 

Doutora (interrompendo a cliente) : A senho- 
ra dorme bem? 

Cliente: Dormir! Ninguém dorme hoje em 
dia a não ser na Igreja, ou nas reuniões da 
Sociedade Missionária. É um horror. O tem- 
po não chega para nada. Temos que fazer em 
nove horas o trabalho de catorze. Ando ner- 
vosa, irritada; perdi o interêsse em tudo; a 
única coisa que ainda me fascina é fazer o 
meu carro chispar por essas estradas. Que dia 
para um passeio de auto! (Olha pela janela). 
Já estaria longe daqui se não tivesse parado 
para lhe pedir um calmante. Tomara que a 
tal D. Zuleica não me veja. Seria uma calami- 
dade, na certa me convidaria para a reunião 
ia Sociedade de Senhoras. Ora bolas! Essas 
coisas me atacam os nervos. 

Doutora: Minha amiga, a senhora está so- 
frendo de um caso muito sério de automobilite, 
epidemia terrível que está grassando nas nossas 
Igrejas e Sociedades. Requer uma intervenção 
"-rúrgica e um tratamento muito sério. Pro- 
duz vertigens e esquecimento. A senhora não 
teia difícil lembrar o dia e a hora da reunião 
mensal da Sociedade? 


Cliente: Se acho! Não há meio de me lem- 
brar do nome da tesoureira, e nunca sei quan- 
do vencem os meus compromissos. Quero fa- 
zer alguma coisa mais interessante, mais exci- 
tante do que missões. 

Doutora : Não há dúvida. Seu caso requer 
uma operação urgente. Precisamos cortar um 
pouco dêsse excesso de prazer pela velocidade 
e excursões. 

Cliente: Operação? Que horror, não fale 
nisso! 

Doutora: Não se incomode. A senhora não 
sentirá coisa alguma. O Amorine evita tôda e 
qualquer dor e sua saúde há de melhorar mui- 
to. A operação deve ser seguida de rigorosa 
dieta. “Por que gastais dinheiro naquilo que 
não é pão? -e o fruto do vosso trabalho na- 
quilo que não pode dar satisfação?” (Isaías 
55:2). Precisa também de descanso. “Descan- 
sa no Senhor” (Salmo 37:7). “Os que esperam 
no Senhor renovarão as suas forças” (Isaías 
40:31). Use o seu carro com moderação. Ve- 
ja se traz algumas amigas para a próxima reu- 
nião. E lembre-se de que no domingo a senho- 
ra tem um compromisso com o seu Mestre: 
“Vinde a um lugar solitário, à parte, e descan- 
sai um pouco” (São Marcos 6:31). 

Cliente: Compreendo, doutora, vou descansar, 
E quanto à operação é melhor que seja já. 
Trate de tudo. Até logo. (Sai a terceira 
cliente). 

Doutora: Precisamos apressar-nos. Chame a 
seguinte. (A quarta cliente entra mancando e 
cumprimenta a médica, choramingando). 

Doutora: Então, que há? Por que está man- 
cando assim? 


Cliente: Bom dia, Dra. Nogueira. Não sei o 
que tenho nos joelhos, mas incomoda-me tanto 
que resolvi consultá-la. Lá pelo fim da sema- 
na começo a mancar e, quando chega sexta- 
feira, estou incapaz de andar até à Igreja. É 
justamente o dia em que faço a limpeza. Subo 
na escada para arranjar as cortinas, limpo por 
cima dos móveis, espano os quadros, remexo 
tudo, apronto o jantar, faço doces, não paro o 
dia todo. À tarde a perna começa a repuxar 
e não me é possível ir à reunião da nossa So- 
ciedade Missionária. Não sei o que é, mas 
nunca vi escada tão horrível para se subir como 
a da Igreja. 

Doutora: A senhora sente que manca mais 
em certos dias do que em outros? 


Cliente: Sinto, sim. Que pêso! Geralmente 
quando tenho hóspedes o mal aumenta. Quan- 
do houve o Concílio da Igreja parece que sur- 
giu uma verdadeira epidemia; foi uma dificul- 
dade arranjar-se hospedagem para todos os de- 
legados. O mal parece ser contagioso, alas 
tra-se ràpidamente, justamente quando há cha 
mado para trabalhar na Igreja. 

Doutora: É caso simples. Remédios caseiro, 
cortam o mal. Em pouco tempo a senhora 
estará andando com desembaraço até a Igreja, 
ou até qualquer outra parte. A senhora está 
sofrendo de limpezite por excesso de trabalho. 
Friccione com um pouco de Método na quinta- 
feira, e na sexta-feira faça uma atadura com 
Levancedol. Vá andando devagarinho até a 
Igreja, durante os três domingos que precedem 
à reunião missionária; verá como logo se acos- 
tuma aos degraus da escada. Reflita no valor 
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eterno do trabalho 'do . Reinc ,JeDe us observe 

"«ií«â u .oTo 

esfregão, diante de fiarão Siga diariamente 

O esplendor de &U C Ç porq ue está pro- 

a prescrição. Arrepena . ^ . 0 ca minho 

ffferdç ri l “« e 
ps ítsrsSi. ss^ja* 

^Doutora: Bom dia, D* Iolanda. Já reparou 
que dia tão lindo? 

H ... T>„ nnrar como? Os meus olhos es- 

Cliente. o P imável Não posso com a 
«° ™ Sr» um Stao adiante do naris, 

t?Te V as Z Estrelas” do cinema. Que me diz da 
moda? Formidável, não? 

Doutora: Mas a senhora gosta de sentar-se 
no escuro? 

Cliente- Não é bem isso, mas detesto as coi- 
saf tristes, de modo que tenho medo de toar 
os óculos. Hum, que coisa f u --- panças 
doentes, choramingas de viuvas... Q > 
não é comigo. Está fora de moda. 

Doutora: Quem sabe se a senhora ainda nao 
experimentou a luz certa? Tire os 0 
curos do egoísmo, que lhe dao uma visão tao 
estreita. Se a senhora continuar a usa , 
cegueira na certa. Olhe para o mundo do pe 
cado e da desgraça. Veja quanto bem ®!L 
fazendo. Exercite seus olhos que estão cego 
para o trabalho das missões. Use oculos mis- 
sionários quando ler os jornais. A vistanaoa 
incomodará, pelo contrário, tera do mundo um 
nova visão. Tome esta receita: Erguei os 
vossos olhos e contemplai esses campos (a 
João 4:35) e lembre-se de que "O campo e o 
mundo” (São Mateus 13:38). 

Cliente: Quando devo tirar êstes óculos? 
Doutora- Ida, tire-lhe os óculos. Agora te- 
nho certeza de que se vai sentir muito melhor; 

• Passe bem. (Sai a quinta cliente e entra 
ta vestida à moda de loíUj. 

Cliente: Dra. Nogueira, a senhora não ima- 

■0? 

“aiSrSi 5TcS3mentar estra- 
nhos. O que ser a? 

Doutora : Há quanto tempo sente isso 

aqui com as suas inovaçoes. 


Doutora: E antes disso nunca a senhora ha- 
via sentido nada? , 

rumitP- Não as coisas antes andavam no 
eixo Tôdas vinham pedir-me conselhos porque 
Sun que eu sabia fazer as coisas. 

Dmitora - D» Lídia, insisto em que a senhora 
J£T$£ Tome alimentos frjco^ 

do P EspS' ° E&H bem 'alguns destes n<> 
ao üiSpiriLu . ^ c oi a dessa rotina. A 

vos métodos e P _ * mau hábito. Impede o 

rotma é írma-,™» do mau ^ 
progresso. Tome não estão par a- 

r «-Kl « 

«cS ,r "om gratidão, louvando . a Cus em 
vossos corações” (Colossenses 3.16). 

Cliente: Parece-me que a senhora tem ra- 
zão Seguirei o seu conselho. Muito obriga a. 
ísai a sexta cliente. Entra a sétima vestida 
elegantemente, carregando ao colo um cachor- 

rinho) . ^ _ 

Doutora: Bom dia, minha senhora. Qual o 

seu mal? . , . . 

rê £e e em 'coSsima afg^mfou nas g«s que 

J ! 

do coração, as mãos e os pes pesados. J>° 

^rkso^í £ ss ssavg 

em* restaurantes e andar de = 

SUfa =. £? 

SS Í b o“ed isZTZ 

SSÜSB.fffi &?"«odo TÁ £> aoui 

mesmo? ^gsMH 

Doutora: Roubando Pedro para pagar Paulo. 
Tôdas as suas amigas pensam assim. 

Cliente: Naturalmente. 

Doutora: Logo vi. Seu mal - « 
para a senhora como para os outros. De 
dade geral é a maldição das sociedades — pro- 
Íamís muito repetidos, oace.es trabato mu- 
no campo missionário. As 
S asTeis' da P saúde espírituab 
que necessita é um milagre da graça, . _gu 
Ho exercício sistemático na Seara do M est ^- 
Re,?c ò âr puro das montanhas com Cristo 
S S So guo possajeceber ^ 

leiaTTesW, na companhia vivKtedora do 

-„ ;+n c an to Aqui esta uma bela receira. 
■IS de uma maneira dlo» da ™cação com 
que tostes chamados, como íllh “f a IU Í ssi ( s tên- 

ss 

o^ sintomas ^a Raqueta, Z 

25 "amos 

«mos"® Sro o hino oficMdas Sociedades 
de Senhoras: “Viver para Servir- . 


I 

I 


.* • 
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Fé que remove montanhas 


Odette O. de Barbieri 

(Buenos Aires — Argentina) 


GERALDA HENRIQUETA de Cositorto, 
humilde senhora, membro da Igreja Me- 
todista de Olivos, Argentina, é um exem- 
plo de fé cristã posta à prova. Casou-se 
com o Sr. Carlos Cositorto em 1928, 
quando ambos eram fervorosos adeptos 
do espiritismo e ela atuava como “mé- 
dium” de grande fama. Não se sentiam 
felizes com seu estado espiritual e, um 
dia, a misericórdia divina guiou-os ao ca- 
minho mais excelente: o caminho de Je- 
sus Cristo. Com grande entusiasmo e 
gratidão o casal abriu sua casa para o 
trabalho de evangelismo. Seu “living” 
foi transformado em uma capela com 
bancos, púlpito, harmónio, etc. Regular- 
mente mantém ali a Escola Dominical e 
o serviço religioso aos domingos e meios 
de semana. E as pessoas que ali apare- 
cem amam o evangelho e têm grande fé 
na oração. Seu sonho é construir ali um 
templo no futuro não mui distante. En- 
fermou-se Geralda e foi necessário uma 
séria intervenção cirúrgica num de seus 
seios. Esta experiência não afetou de ne- 
nhuma maneira a sua fé. Conservou-se 
com seu amável sorriso e não se cansa 
de anunciar o evangelho àqueles que a 
visitam. Não parou o mal e, depois de 
estar vinte meses engessada em posição 
incômoda, foi necessário amputar-lhe 
uma das pernas, em julho do ano pas- 
sado. Seus médicos e enfermeiras admi- 
ravam a integridade de sua fé, no mo- 
mento em que era levada para a sala de 
cirurgia, para perder sua perna esquerda. 
Cantava um hino de gratidão a Deus e 
pregava o evangelho aos que a rodeavam 
com seu carinho e simpatia. Ao esposo, 
que tratava de esconder as lágrimas, ela 
disse: “Não te ponhas com êste semblan- 
te triste de derrotado. Antes sê agrade- 
cido, pois o Senhor podia pedir a minha 
vida sendo seu Criador e a única coisa 
que me pede é uma perna. Conservo a 
fé que me é muito mais necessária e útil 
que as duas pernas juntas. Continuarei 
a trabalhar por Êle e a dizer a todos 
quão grande é a sua misericórdia”. 



O médico que a operou não quis rece- 
ber um só centavo pela operação. Afir- 
ma que D’ Geralda foi maior benefício 
para o seu espírito que êle, como médico, 
para o seu corpo. 


Visitei-a em sua residência de Qlivos, 
transformada num salão de cultos. Com 
uma alegria contagiosa esta consagrada 
irmã diz aos seus amigos: “Não posso 
ir aos cultos nas Igrejas, mas posso tra- 
zer a Igreja à minha casa. Glória ao' 
Senhor!”. 


Em sua cadeira de rodas, que lhe fêz 
o seu próprio esposo, ela percorre o seu 
bairro, mercados e praças levando a li- 
teratura evangélica aos transeuntes que 
lhe dão forças e ânimo para ser mais que 
vitoriosa em Cristo Jesus. 


Esta é a qualidade da fé que remove 
montanhas. 
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JUSTA HOMENAGEM 


A “VOZ MISSIONÁRIA” sente-se orgu- 
ihosa de prestar uma homenagem justa 
e sincera à irmã cujo nome é uma ins- 
piração e uma bênção no meio evangé- 
lico: — Suzelita Gomes Rolim. 


Filha do Sr. Delfino Gomes e de D 3 
Cândida Gomes, nasceu em Cruz Alta, 
Rio Grande do Sul. Sua mãe foi sempre 
piedosa e dedicada membro da Igreja Me- 
todista do Brasil. Convertida no pasto- 
rado do Rev. Fraga, por instrumentali- 
dade do casal Araújo, pais de D 3 Ziza 
Frein, hoje Secretária Distrital do Dis- 
trito de Passo Fundo. A família mudou- 
-se para Livramento, onde Suzelita co- 
nheceu o jovem Antônio Rolim, de quem 
se enamorou e veio a casar-se mais tar- 
de. A família Gomes residiu em Rosário, 
depois em Rio Pardo e, finalmente, em 
Santa Maria. Em todos êsses lugares fo- 
ram pioneiros do ' trabalho de evangeli- 
zação e seu lar sempre se abriu para as 
pregações do evangelho- Em tal ambien- 
te de espírito missionário formou sua per- 
sonalidade a jovem Suzelita. Desde cedo 
dedicou-se também ao trabalho na Igreja. 

Estudou ela no Colégio Centenário en- 
quanto o jovem Antônio Rolim foi para 
a América do Norte fazer o curso de 
Teologia. Enquanto esperava, estudava e 
ajudava a Igreja de Santa Maria, nos 
pastorados dos Revs. Ellis, Saunders e 
Wiver. Quando Rolim voltou, casaram- 
-se e ela foi com êle continuar a obra 
para a qual tinha sido preparada, na 
Igreja de Livramento, seu primeiro pas- 
torado. Dali saíram para fazer o traba- 
lho missionário na Ilha da Madeira, onde 
V estiveram dois anos. De regresso, foram 
;?ara a paróquia de Wesley, em Pôrto Ale- 
; gre, depois para Passo Fundo e, de volta 
a Pôrto Alegre, para a paróquia da Gló- 
ria, onde ela ainda serve já agora por 
14 anos. 


Destacou-se sempre na obra social, pri- 
meiro na campanha em favor do Sana- 
tório Belém, depois dedicando-se com 
afinco a promover o Natal dos pobres da 
Glória, anualmente. Ali desenvolveu uma 


atividade ex?r~c::-il. coletando no co- 
mércio de -T~ 1 7T T Álerre. num esforço pes- 
soal admirável gêneros de primeira ne- 
cessidade e ir rrLnaa rualidade, com os 
quais faeneflda todos os anos mais de 
400 fam_; as a : : • . 2 também entusias- 
ta do ar:;::: ji sair: ado da construção 
do “Asilo da YéBáce Otilia O. Chaves”, 
autorizac : ; : i : i - a : 11: : Distrital. Os pri- 
meiros Cr .ÜQC para êste projeto 
foram co n se gui dos per ala com um lindo 
prograir__ . r.-ilsrado no Clube Mi- 

litar. 

Foi preslãr-.:? ir 5 ZLS. da Glória por 
muitos anos. Servia como Secretária Dis- 
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trital do Distrito de Pôrto Alegre em dois 
• períodos, sempre com grande eficiência e 
muita aceitação por parte das sociedades. 

Dona de uma simpatia contagiante, 
amável e delicada no trato, ativa e dis- 
posta para o trabalho, encontra sempre 
resposta favorável para tudo que em- 
preende. 

Esposa dedicada e solícita, mãe amo- 
rosa e sacrificial, atende com desvêlo e 
carinho sua família, formada do casal e 
quatro filhos, três jovens e uma moça, 
todos solteiros, mas já formados. 

A “VOZ MISSIONÁRIA” muito deve, 
pois, à S.M.S. da Glória, que foi a pri- 
meira milionária de nossa Região que 
respondeu ao pêlo de D» Zaida. Não ti- 


NOTICIAS DE PORTUGAL 

do templo neste local e já em novembro 
do mesmo ,ano, pela graça e misericórdia 
de Deus, a “Casa de Oração” foi consa- 
grada. Na data da consagração éramos 
apenas quatro crentes, agora somos doze. 


Escreve-nos a irmã Josabeth Ferreira 
Martins contando de sua obra evangéli- 
ca em Torcatas, Almada: 

“Em 1955 publicamos na “VOZ MIS- 
SIONÁRIA” um apêlo para a construção 


ramos com isto a glória de Cachoeira do 
Sul que, por muitos anos, figurou como 
milionária e serviu de estímulo para o 
lançamento da campanha de milionárias, 
mas a Glória foi a primeira que formou 
a seu lado, com 1.300 assinaturas. 

Na última campanha de venda avulsa 
dos números de Natal ela salientou-se 
vendendo nos bondes, nos ônibus, na fren- 
te do Pronto Socorro, nas lojas da cidade 
e entre amigos, conseguindo colocar mais 
de 1.100 exemplares. 

Gratas a Suzelita por sua obra. Es- 
tampamos sua fotografia nesta página 
como uma homenagem da “VOZ MIS- 
SIONÁRIA”. Que Deus a abençoe. 

Amém. 
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O Espírito Santo está operando. Aleluia’. 

A “Casa de Oração” já se toma pe- 
quena para as nossas atividades aqui. A 
S.M.S. e a Escola Dominical estão em 
franca atividade. No dia 22 de setembro 
realizou-se na sede um encontro de assi- 
nantes e leitoras da “VOZ MISSIONÁ- 
RIA”. Eram quinze presentes. Temos, 
porém, vinte e cinco assinantes e espe- 
ramos aumentar êste número em 19- 'J. 
Neste encontro, depois de historiar em 
breves palavras o início desta publicação. 
* e de contar como tomara contacto com. 
a Redatora de então D» Juanita Campos, 
^.que através da S.M.S. de São Mateus nos 
J a enviou dez exemplares para a divulgação 
desta preciosa literatura e da palavra de 
Deus no seio do meu povo. Dei-lhes tam- 
bém a conhecer que agora outro grupo 
nos está auxiliando: é o grupo Ruth da 
S.M.S. de São Paulo, que nos envia trin- 
^ ta exemplares. Graças ao Senhor! Foi 


então dada a oportunidade às assinantes 
para contarem suas experiências. Não 
dispondo ns mais espaço, envio-vos duas 
o ~ ini ões ; :3o: oi os então: “É de grande 
uoiiiõoõe poro o mulher portuguesa cren- 
te. visto nõ: haver em Portugal nenhu- 
ma do gênero. Ajuda muitís- 

simo no lar na educação dos filhos. É 
iwn verdadeiro guia para a mulher cris- 
i.L De-, em os pois promover a sua divul- 
27 3 oíto muito da sua leitura. 

tfrwfa e&aa a kr a “VOZ” o tempo 
_ .os o o os r.ern õ:u por êle. . . Tem bons 


-rr J ramrin êste encontro oramos pelo 
t rohaBin A» tõdas as irmãs que orientam 
e os destinos da “VOZ MISSIO- 

20_3J.LV', oeõorõo ao Senhor que mais e 
mLi -s inspire para segura continuidade 
da mesma. 

j Ferreira Martins 
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Campanha Anual Pró Voz Missionária 


a 18 de Novembro fplp^iplpsplp^ll) 


LEMBRE-SE : 


Que a Campanha pró-assinaturas de 
Voz Missionária começa no dia 18 de 
setembro e termina no dia 18 de no- 
vembro; 

Que tôdas as assinaturas devem ser 
reformadas, tanto quanto possível, e 
que novas assinaturas angariadas re- 
forçarão a conquista do nosso Alvo; 

Que tôdas as assinaturas são de ja- 
neiro a dezembro, e pagas adiantada- 
mente; 

Que o relatório da Campanha deve 
ser enviado imediatamente à Agência 
Geral: Voz Missionária — Caixa Pos- 
tal 8816 — São Paulo; 


Que as importâncias das assinaturas 
devem acompanhar os pedidos; 

Que o dinheiro deve ser remetido 
em carta registrada, com valor decla- 
rado, vale postal ou cheque bancário; 

Que nosso Alvo para 1959 é 70.000 
assinaturas; 

Que os preços a vigorar em 1959 são: 
Assinaturas, quando tomadas em gru- 
po de 10 para cima, Cr$ 20,00. Indivi- 
dual, Cr$ 25,00. 

☆ 

Vamos alcançar nosso ALVO — tra- 
balhando e confiando em Deus. 


SUGESTÃO PARA UM PROGRAMA 

DIA DA “VOZ MISSIONARIA” 

Eunice Dias 

A SOCIEDADE deverá solicitar às só- 
cias, com a devida antecedência, coleções 
de exemplares da “VOZ MISSIONÁRIA” 
para exposição. Cada sócia apresentará 
todos os números que possui (desde 1930 
quando foi lançada a revista) , devida- 
mente autografados para a devolução pos- 
terior. Reunidos os exemplares, o quarto 
departamento organizará artisticamente 
a exposição: confeccionando cartazes com 
inscrições sugestivas, entrelaçando fitas 
coloridas, etc. Tudo organizado e deco- 
rado, três ou quatro pessoas especialmen- 
te convidadas, poderão examinar as cole- 
ções e classificá-las, indicando as três 
mais completas e eis três mais conserva- 
das. A exposição deverá ser franquea- 
da à visitação após o programa. 

PROGRAMA 

(O local deverá ser decorado com car- 
tazes trazendo os retratos das redatoras, 


das agentes gerais, da secretária executi- 
va e das agentes locais) . 

1. Prelúdio — órgão ou piano (sendo 
possível violino também). 

2. Oração de gratidão pela existência 
da revista. 

3. Hino 541 — Salmos e Hinos. 

4. Leitura bíblica (com fundo musical) 

— Salmo 119:105 a 112. 

5. Hino 480 — Salmos e Hinos. 

6. Leitura do histórico da “VOZ MIS- 
SIONÁRIA” publicado no 3- trimes- 
tre dêste ano (com fundo musical). 

7. Hino 331 — Salmos e Hinos. 

8. Entrega de pequenas lembranças às" 
sócias que tiveram suas colecõe, ' 
classificadas. 

9. Lançamento da campanha de assi- 
naturas para 1959. 

- 10. Hino oficial “Com Jesus alegres tra- 
balhando (publicado na revista do- 
1? trimestre do ano em curso). 

11. Oração. 

12. Postlúdio. 
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Notícias de 


Maria Glicínia 


“Do cume das montanhas o vejo, e dos 
outeiros o contemplo: eis que êste povo 
habitará só, e entre as gentes não será 
contado”. Números, 23:8,9. 

☆ 

É ELA MESMA quem escreve: 

“Deixai-me repetir que êste ano p.p. 
tive o privilégio de ser a primeira mu- 
lher pastor no Peru e na “Igreja Meto- 
dista mais alta do mundo”, a cerca de 
4.500 metros de altitude, e também do 
circuito que compreende Smelter, Yura- 
jhuanca e Colquijirca, a segunda, tercei- 
ra e quarta mais altas, respectivamente. 
Além disto, fiz três visitas ao Distrito 
do Centro da S.M.S.. 

Nossa propriedade, que consta de uma 
casa de tapia (um tipo especial de barro) , 
com oito peças, portas pequeninas e bai- 
xas, pràticamente sem janelas e com um 
embargo pesando sôbre ela por ação de 
um taverneiro que ocupava três peças, 
era úmida, fria e sem qualquer conforto 
quando aqui cheguei. Hoje está trans- 
formada numa casa caiada, com mais 
aberturas, com aquecedores, água quen- 
te, banheiro, uma máquina de lavar pra- 
tos e um fogão e mais um telefone! A 
taverna está fechada e logo que receber 
o despacho da Côrte Suprema, a respeito 
da sentença favorável que obtivemos num 
dos três processos, ocuparemos as três 
peças de que muito carecemos para as 
classes da E.D., que tem uma assistência 
média de 80. Tão fácil de escrever, mas 
só Deus e alguns poucos amigos e mem- 
bros desta igreja e a Companhia de Mi- 
neração de Cerro de Pasco sabem que 
.\e lutas e sacrifícios isto significa. 

■7 Três atividades principais são muito 
Kgraras ao meu coração: a) as visitas se- 
manais ao circuito, a despeito das difi- 
culdades de transporte, últimamente mui- 
to mais eficiente por causa da atuação 
de meu jovem ajudante; b) nossa aula 
de alfabetização de adultos com u’a ma- 
trícula de 35, que tem contribuído para 
diminuir o analfabetismo tanto na igreja 


como na comuniíiie e também para tra- 
zer cilmas a Cristo. Oito senhoras de 
nossa S.M.S. m: ram a ler e escyever. 
O Colégio Ar. de Callao nos pre- 
senteou ccir. :t : rteiras; c) a Escola 

Dominical :m. in s para os funcioná- 
rios da C :r r 1: üz-rro de Pasco e seus 
filhos, nma fonte de inspiração e grande 
auxílio para prover os recursos para dis- 
tribuirm: s : m as crianças pobres da 
igreja, brir.~u-j7.7S. rrtipas e calçados. 

Outra z z is r ei é a maneira em 
que esta z:zz~ > surte contribui para a 
Igreja. Levantaram CrS 9.000,00 para 
missões além de sustentarem o ajudante 
do nast 1 1 . S il~. não fica atrás. Le- 
vantaram rente tinco mil cruzeiros, dos 
quais eêzta . :.tt ml para a obra mis- 
sionária. I- - ; ría o dôbro do ano 

próximo passa t : 

No dia d ~ma recebi 12 novos 

membros na Ir: ' um candidato em 
prova; e três latisinos. um por dedica- 
ção e quatro - csram o primeiro 

passo. N a * . í_ 2 . t. usamos o novo 
aparelho ~ t recebemos de amigos em 
Buffalo. Tan m rs iizzi um casamento 
e f elizmer.t a r.tdh m enterro. Estou mui- 
to contenta t jc : uzer como Jesus: 
“Eu vim para rua terzrzm vida . 

Ficarei z~ — t ttn ano, além do 
meu ezntmt: ej Crttrt regressar ao Bra- 
sil em ' ne.rc tf - . . - para assistir o 
Congro - • ' C : . ração da America 

Latina, no 3- : 

C r. i hinos d ’ : z. muita alegria e 

satis: >. ~ó * nr i z - temos a Deus Suas 

preei sas n I ~:iz o significado do 
Natal 7 nha, e o gôzo que êle 

nos triz t ca *; I O Senhor dos Se- 
nhores d: bém a oportunidade 

de agrade r -tte jpelo ano que passou e 
rogar-lhe je nos inspire em 1958 para 
continuar a tora. 

Sem: : t s.7 : 7 m me vossa, 

Mz~ z Glicínia ( Beverly ) 

Apartz-z: 13. Ctrzz do Pasco — - Peru. 
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Programa para o dia dos pais 

(Preparado por Ottilia Chaves) 


Está se tornando popular a comemoração do 
Dia dos Pais. É uma réplica ao Dia das Mães 
e talvez fôsse inspirado na mesma idéia. Seria 
preferível que tivéssemos uma só comemoração 
a ambos, mas não podemos fugir a certas mo- 
dalidades da vida social. Não resta dúvida que 
aos pais tanto quanto às mães, os filhos devem 
respeito, honra, dedicação e carinho. Aprovei- 
temos, pois, o costume e levemos nossos filhos 
a u’ma maior dedicação àqueles a quem devem 
tanto. 

A título de sugestão preparamos o seguinte 
que pode ser realizado nas sociedades ou na 
Escola Dominical: 

1 — Música 

2 — Dirigente — Exposição da origem do Dia 

do Papai 

3 — Cântico — “Quão felizes nos correm os 

dias” 

4 _ poesia — “Quem é?” 

5 — Música 

6 — Palestra (de um filho a seu pai) 

7 — Cântico (solo ou côro) 

8 A História do Papai — Pierre Macaigne 

(por um filho ou uma filha) 

9 — Poesia — “Bom dia, Papai” 

10 — Música 

11 — Oração a favor dos pais. 


☆ 


ORIGEM DO DIA DO PAPAI 

Foi o emotivo gesto filial que deu origem à 
data consagrada ao “papai”. Assim como a 
dedicada à “rainha do lar”, nos veio esta ideia, 
tão justa e tão afetiva, da terra de Tio Sam. 
Sim, foi da América do Norte que a importa- 
mos! Partiu do coração de uma mulher sim- 
ples, há cinqüenta e seis anos, isto é, em 1901, 
na cidade de Washington. 

Uma fazendeira, Mrs. David Drooce preten- 
deu render públicamente uma homenagem ao 
seu pai. Por que? Para lhe retribuir a esme- 
rada educação, sadia e vigorosa, que lhe sou- 
bera imprimir na alma belos ensinamentos e 
no caráter princípios que a norteariam para a 
prática do bem e da lealdade. 

Mrs. Drooce organizou um pequeno comitê. 
Preparou a surprêsa, convocou a fanfarra da 
aldeia. E, chegando o dia da homenagem o 
pai de Mrs. Drooce foi causa de regozijo po- 
pular. 

O sucesso animou a idealizadora e assim a 
fazendeira achou que seu pai poderia receber 
uma homenagem mais aiardeante. De animo 
forte, conseguiu ela que seu pai modelar tosse 


homenageado por seus concidadãos na própria 
capital dos Estados Unidos. 

Em Washington foi bem recebida e daí par- 
tiu a idéia de generalizar-se uma homenagem 
a todos os pais, surgindo o “Dia do Papai”. 
Caminhou, transpôs fronteiras e se fêz adotar 
em diversos países do mundo. No Brasil, to- 
mou vulto em seguida e há mais de três anos 
vem se festejando o “Dia do Papai” nos segun- 
dos domingos do mês de agosto. 


☆ 


QUEM É? 

Quem me mostrou no alvorecer da vida 
A trilha certa que seguir devia? 

Quem, com bondade me guiava os passos 
E incansável junto a mim seguia? 

Sábios conselhos de experiência dava 
O terno amigo que jamais faltou, 

E ante meus olhos para a luz abertos 
Tôda a beleza da alma desvendou. 

Sorrindo sempre se correr me via, 
Carinhoso e simples, compassivo e justo, 
Sofria as dores que eu também sofria. 

E hoje, ante a luta, me animando vai. 
Quem é? Não sabem? Êsse nobre amigo? 
É dentre todos o melhor dos homens — 
é seu norne PAI. 


HISTÓRIA DO PAPAI 

Com singeleza de expressões, Pierre Macai- 
gne conseguiu resumir tôda uma história de 
“papai”, dedicada a todos os pais, nestas li- 
nhas : '« 1 1 1 |3| 

Aos cinco anos : — Papai sabe tudo. Abso- 
lutamente tudol 

Aos dez anos: — Papai sabe muita coisa. 

Aos quinze: — ...Sei tanto quanto Papai. 

Aos vinte anos: — Meu Pai nunca compreen- 
deu coisa alguma! 

Aos trinta: — Afinal, não se pode negar, 
meu Pai sabe algumas coisinhas. 

Aos quarenta : — Papai sabe mais do que eu, 
mas êstá tão velho, coitado! 

Aos sessenta: — Papai sabia tudo. Absolu- 
tamente tudo! . . .Mas Papai não está mais 
aqui! 


t 


( 
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BOM DIA, PAPAI... 




Bom dia, papai, como vais? . . . 

Como estou contente, 

Que posso abraçar-te bem cedo, 

Abraçar-te festivamente no teu dia . . . 

Abraçar-te com a alma transbordando de gra- 

[tidão. . . 

Oferecendo-te o meu coração 

o coração do filho que te pertence, papai, 
Porque no todo da sua vida, 

A tua própria vida êle irradia, 

Aqui tens, papai, meu coração, 

Eu desejo ardentemente que, hoje, de mo 

[especial, 

Ela faça crescer tua alegria. 

•Quero dizer-te uma cojsa, papai: 

Tu nem sabes como gosto de ver-te assim. 

Bem assim. . . 

— alegre. . . 

— feliz . . . 

paciencioso . . . 

Dando-nos a nós teus filhos, 

Um pouco do teu tempo, 

Que eu sei, é tão precioso. 

Ó papai, como gosto de ti . . . 

Gosto tanto, tanto do teu colo, 

Que chego a desejar 

Fica toda vida, assim, sempre guri... 

Bom dia, papai... bom dia... 

Deixa-me ver essas mãos, pai querido. 

Que mãos extraordinárias . . . 

Elas representam bênçãos de Deus, 

Amor de Deus, 

Felicidade de Deus, 

Trazendo, diariamente, ao nosso lar, ^ 

Aquilo que se chama : “boa sorte . . . 

Mãos feitas no trabalho e para o trabalho 
Mãos. que não se recusam à luta pelo bem, 
Mãos que nunca se mancharam com a maldade, 

Siãos que jamais estiveram a serviço da m- 

[justiça, 

ÍJVIãos que conduzem consigo a inolvidável gloria 

De terem sido no mundo uma afirmação a 

[Verdade. 

Deixa-me pegar tuas mãos, papai . . . 

Deixa-me beijar tuas mãos, papai... 



Essas mãos qce irirr. i que nós dá... 

Essas mãos que se :s 7 _ ~ £ Deus em prece... 

[em oraçao. . . 

Bom dia, papa: 

Ütil . . . Quan:: : ~ Lr rrsr.rr ? ! . . . 

— que engrareí- . wêsh cabelo tem... ^ 
Mas... tu semrr: :1 sssim, papai.... 

Ah! Eu sei. 

Possivelmente, 

O fato de não teres oW®» 

Ou teres tanto oftali :rur -- assim, 

Eu, também. - — 

Hoje, compre r ::i l 

Compreendo m T r ’ sT 

_ _ . . jwtt - meus bons pais. 
Compreendo o 1 

• : m pw 


E eu me 
Eu quero ser 
Quero ter 
Quero possuir éaã 
Quero tomar-te pov 
Pois tu, papa., és 

Bom dia, papai . 

Pai querido- . - ~ : 

— tu és o sol r ■ 

— tu és a íâr çm 


a 


zárualável, 

aento invejável, 

"• erdadeiro. . . 


Io da gente. . . 

- : arainho da vida . . . 
f 2 z Levar a luta por 
[vencida . . . 
crescente e inspi- 
[rador. . . 

i-;~iremite valor . . . 


sacrifício . . . 
companheiro, meu 
[amigo, -i-íj 

— tu és ac_ r» t' • - o vício. .. 

_ tu és cú - 1 s • B L por onde eu sigo. . . 



— tu és o 

— tu és 


Bom dia, p‘7- 
Que a vida ras 
Que Deus r : : :: 
De lutar. . . 

E que pai ? 
Que só se 

Passo 


êjl bom pai... 
? mpre unidos, 
de viver, 


> esqueçam 
sabe amar. . 


★ * 



27 


■Tiilho-Agôsto-Setembro — 1958 


VOZ MISSIONÁRIA 


A Opinião dos Leitores 


De Juiz de Fora (Minas Gerais), vêm 
estas expressões de aprêço: 

“Prezada irmã. 

Desejo que as bênçãos de Deus não te- 
nham limites sôbre a sua vida tao util 
à causa do Divino Mestre Jesus. 

Maravilhosa é a obra que a irmã vem 
realizando no setor religioso e jamais a 
nossa querida revista esteve tão boa e 
tão bem preparada como agora. Para 
tanta inspiração, estamos certas que a 
irmã está de mãos dadas com o nosso 
Pai, pois só êle a conduziria tão mara- 
vilhosamente. 

Etizábeth Crispim ãe Oliveira.” 

Depomos aos pés do Senhor nosso co- 
ração agradecido pela inspiração que a 
“Voz” tem levado a tôda parte. Grata à 
irmã Elizabeth. 

☆ 


Vem do Norte, do Recife (Pernambu- 
co), esta carta de apreciação: 

“Prezada Sra. Otília, 

Sinto-me impelida a apresentar à pre- 
zada irmã minhas sinceras congratula- 
ções pelo êxito alcançado pela revista- 
“Voz Missionária” com o seu número de 
Natal. 

Sendo assinante, venho notando que a 
“Voz Missionária” está cada vez melhor, 
culminando com êste último número, que 
é simplesmente maravilhoso. 

Por êste motivo, sinceros parabéns à 
querida senhora e a todos que fazem essa 
revista tão preciosa. 

Pedindo para si as bênçãos de Nosso- 
Senhor, aqui tem mais uma amiga, 

Marily Guimarães”. 

Muito grata à D* Marily por sua apre- 
ciação tão espontânea e entusiasta. 


18 DE SETEMBRO 
Dia da “Vóz Missionária ” ; 


\ 


28 


VOZ MISSIONÁRIA Julho-Agôsto-Setembro — 1958 


DOUTR1 NAÇÃO 


QUANDO O CONCÍLIO Geral da 
Igreja Metodista do Brasil reuniu- 
-se no Colégio Bennett, no Rio, em 
julho de 1955, foi adotado como 
lema para o qüinquênio que ora 
se escoa — “Evangelização e dou- 
trinação”. Êsse lema muito bem 
expressa a missão precípua da 
Igreja no mundo: ganhar almas 
para Cristo e dar ao povo de Deus 
os princípios básicos da fé e orien- 
tação cristã, a fim de que não seja 
levado por todos os ventos de dou- 
trinas. Êste é o lema permanente 
da Igreja, mas o Concílio Geral 
achou por bem recomendar que 
neste período eclesiástico se desse 
ênfase ao assunto. 

% 

A “Voz Missionária” não podia 
esquivar-se de alçar a sua voz, fa- 
zendo côro com as demais publi- 
cações da Igreja na divulgação do 
pensamento de seus líderes, vasa- 
dos nas Escrituras Sagradas. 

No primeiro trimestre focalizou- 
-se a doutrina evangélica a respei- 
> de Deus; no segundo, o que a 
'"reja crê a respeito do Homem; 
neste trimestre estuda-se o assun- 
to Salvação , e no último dêste ano 
será apresentada a idéia de Igreja. 

Uma das maiores dificuldades 
que encontramos, nós, os leigos, 


para compreender doutrinas é o 
uso indiscriminado de alguns têr- 
mos teológicos ncs púlpitos da 
Igreja. Ouvimos falar de propi- 
ciação, redenção, reconciliação, 
salvação, etc., sem nos darmos 
conta do sentia: dado a cada um 
dêles. No nossa entender de leigo, 
pelo estudo das Escrituras, salva- 
ção é a síntese ias idéias contidas 
em todos êstt-s térmts. Propiciação 
— é o ato nc a atai L ~::is é o objeto. 
Estava no plan: t- nc propósito di- 
vino que Crise; seria feito propi- 
ciatório, ist é. banco de miseri- 
córdia, mei: de satisfação do pe- 
cado do narrem dom. 13:25; I 
João 2:2 e 4:11: Heb. 2:17; Lucas 
28:13). Rei : ' — é o ato no 

qual o H : 1 o objeto. Por 
amor, Cr is a: se tfereceu pelo pe- 
cado do honrara. He não nos com- 
prou a salva mas comprou-nos 
a nós rnesmts d for. 6:20; Gal. 
3:13; I Ps d: : 1:18; Mat. 20:28; 
Tito 2:14 I Ps iro 2:9). Somos 
propriedade de Deus, povo seu, 
resgatai ; a rreto de sangue. Re- 
concilia p 1 ; é : ato no qual Deus 
e o Hornevi são : objeto. É o pro- 
cesso recta: :• pelo qual ambas as 
partes põem de lado o motivo da 
contenda: d_ parte divina a justi- 
ça ofendida d lado do homem o 
egoísmo, a vatdaáe, o orgulho, em 
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outras palavras, a “mente carnal” 
que, no dizer de São Paulo, “é ini- 
mizade contra Deus” . Seria como 
que a negociação da nossa reden- 
ção. Ê a justiça e a sua satisfa- 
ção, e a oferta de Cristo em sa- 
crifício vicário. É alguém assu- 
mindo a responsabilidade de ou- 
trem. Cristo pelo homem (II Cor. 
5:18-20; Rom. 5:10; Col. 1:21; 
Efes. 2:16; Mat. 5:24; Rom. 14: 
15; I Cor. 8:11). 

Há alguns pontos essenciais que 
devemos lembrar no estudo dêste 
assunto: 

1. A harmonia existente entre 
o princípio da expiação e a solida- 
riedade da raça no processo de 
substituição que se opera na so- 
ciedade: “um por muitos” repre- 
senta um princípio fundamental do 
progresso humano. Alguns têm 
por missão na vida pensar, sofrer, 
sacrificar-se pelos outros. Todo o 
ganho de suas vidas passa à raça 
em virtude da unidade que liga os 
indivíduos uns aos outros. 

2. Quando, em extremas cir- 
cunstâncias, os homens se dispõem 
a morrer ou a enfrentar o perigo 
e o sofrimento pelo bem dos ou- 
tros, isto lhes é imputado como 
exemplo das mais altas virtudes. 
A mais heróica virtude do sêr hu- 
mano é morrer pelo seu amigo. 
Crist c f jz isto por um mundo de 
ininiiz: s. 
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3. Seu ato foi voluntário. Êle 
mesmo o disse: “Ninguém tira a 
minha vida, eu espontâneamente a 
dou” (João 10:18). A consciência 
iluminada só pode se conformar 
com o perdão que não infringe a 
lei e a justiça. Um livramento por 
mera proteção pode contentar o 
réu que teme a pena, mas não sa- 
tisfaz a consciência despertada pe- 
la majestade da justiça. Esta põe 
a glória de Deus e o bem geral aci- 
ma de sua segurança pessoal. 
Cristo satisfez a justiça e o ho- 
mem goza o perdão, sem constran- 
gimento. 

O processo que até aqui discuti- 
mos é objetivo, universal, incondi- 
cional. Faz parte do plano divino, 
ainda que envolve, como beneficiá- 
rio o homem que Êle criou. 

Passamos agora a considerar a 
Salvação propriamente dita que é 
o assunto dêste artigo. A salva- 
ção, como dissemos antes, é a sàn- 
tese de todos êstes passos da gra- 
ça de Deus. O processo sai do ter- 
reno objetivo para o subjetivo. 
Deixa de ser um ato da providên- 
cia divina tão somente para ser 
uma experiência íntima do indiví- 
duo alcançado pela graça de Deus 
É, portanto, individual, condicio 
nal, subjetiva. A Escritura usa o 
têrmo conve7'são para significar a 
união entre os dois fatores que 
operam a salvação — o divino e o 
humano (Jer. 31:18; Atos 3:26; 
Atos 3:19 e 11:21). Ê, portanto, 
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o momento da operação da vonta- 
de do homem, da sua aceitação do 
plano já elaborado e executado por 
Deus em seu benefício. Esta atua- 
ção do homem é sujeita a duas 
condições essenciais : arrependi- 
mento e fé. O arrependimento é a 
tristeza verdadeira pelo pecado e 
o desejo de abandoná-lo. A fé é a 
graça salvadora pela qual recebe- 
mos Cristo, confiamos nele e acei- 
tamos a salvação que êle oferece. 
O elemento emotivo, o ato da von- 
tade é o principal neste passo. 
Ambas as condições — arrependi- 
mento e fé — são atos da natureza 
integral do homem, inteligência, 
sentimentos e vontade, mas a mo- 
la real é a emoção ou os sentimen- 
tos. O conhecimento desperta a 
emoção e a emoção conduz o ho- 
mem à ação. Quando êste fenôme- 
no se dá no íntimo da alma huma- 
na êle se exterioriza em confissão 
e emenda , ou, em outras palavras, 
na conversão ou mudança de ati- 
tudes e de vida. 

Aparecem então outros têrmos 
teológicos para explicar os fatos: 
justificação, regeneração e santi- 
ficação. Para efeito de pensamen- 
o êles são postos em ordem cro- 
jjiológica, primeiro justificação, de- 
pois regeneração e finalmente san- 
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tificação, mas, na verdade, êles 
são concomitantes e inseparáveis. 
Quando o indivíduo recebe a pri- 
meira bênção também recebe as 
outras. Wesley disse: “A justifi- 
cação é ato que Deus faz por nós. 
perdoando nossos pecados; a rege- 
neração é o ato que Êle faz em nós } 
renovando nossa natureza pecami- ' 
nosa. Na ordem cronológica um 
não precede o outro; no momento 
que somos justificados pela graça 
de Deus, pela redenção que há em 
Jesus Cristo também “nascemos 
do Espírito", mas na ordem lógica 
a justificação precede a regenera- 
ção” (Wesley, Sermão 45). A san- 
tificação que tem início também 
no mesmo instante, é o processo 
de aperfeiçoamento da nova cria- 
tura até que ela atinja “a estatura 
de varão perfeito, segundo Cristo”. 

É porque pensam assim que os 
metodistas têm a ousadia de afir- 
mar que estão salvos, já nesta vi- 
da, quando aceitam a Cristo e não 
dependem de outros sacrifícios que 
lhes garantam o reino do Céu. É 
que a salvação é um ato experi- 
mental, uma operação da graça di- 
vina na vida consciente do homem, 
operação pela qual êle é restau- 
rado na família da fé e com ela se 
identifica. 
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H Congresso Regional das 

S, Sc M . M. S. Sc da 4. a Região 
Eclesiástica (Juiz de Fora) 


NA ENCANTADORA Manchester 
Mineira esteve reunido, de 3 a 6 
de abril, o II Congresso Regional 
das Senhoras, formado por um 
apreciável número de delegadas, 
colaboradoras e ilustres visitan- 
tes. 

No dia 3, o Instituto Grambery 
abriu as suas portas para receber 
as delegadas, que chegavam de vá- 
rias localidades da região. O Rev. 
William A. Harreil, digníssimo di- 
retor do Grambery, e a Sra. Adé- 
lia R. Lima, secretária distrital, 
foram incansáveis em prodigalizar 
tôdas as atenções e previdências 
para que as delegadas se sentis- 
sem confortavelmente instaladas. 
À noite, pregou o sermão de aber- 
tura, o Rev. José Ferreira, esposo 
de nossa presidente Da. Maria José 
dos Santos Ferreira. Sua eloqüên- 
te mensagem, abrilhantada pelos 
lindos coros da igreja, enlevou o 
grande auditório. 

Usou, ainda, da palavra, a pre- 
sidente, declarando aberto o II 
Congresso Regional das Senhoras* 
chamando à frente as delegadas, 
visitantes de honra e coopera do- 
res, estendendo eumprim -r:;~ ao 
Revmo. Bispo Amaral, Rev. Ahrm» 
Baía, pastor local Reg. 

de Educação Cristã fier. Firmino 
L. Santos. 


No dia 4, às 8 horas, teve lugar 
no salão nobre do Grambery a pri- 
meira sessão plenária do Congres- 
so; foi instalada a mesa diretora, 
sendo eleita secretária Da. Zilá S. 
Navarro, substituindo a sec. regis- 
tradora, ausente. 

Foram nomeadas as comissões e 
o plenário prosseguiu em seus tra- 
balhos regulamentares. O café de 
manhã e o almoço foram servidos 
no refeitório do Colégio, bem como 
os apetitosos lanches, oferecidos 
às 18 horas pelas sociedades de 
São Mateus, Jardinópolis e Cen- 
tral. 

Êsses momentos foram festivos 
e me g res em companhia de tantos 
irme : = e amigos que já por alguns 
anos não se encontravam. 

Na segunda noite, foi pregador 

0 Rev. Firmino Lopes dos Santos, 

Sec. Regional de Educação Cristã, 
que durante os dias do Congresso 
não poupou esforços para atender 

às senhoras, e cooperar em todos * V 
os trabalhos, sempre presente a 
tôdas as sessões. \ 

Contámos, também, com a valio- 
sa cooperação do nosso Bispo Rev- 
mo. João Augusto do Amaral; do 
prof. Bittencourt, representando a 
Faculdade de Teologia; dos profes- 

1 : res João Panisset e Nilo Akupe, 
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Da. Margarida B. Amaral e Da. 
Eunice C. Dias, esta presidente da 
Federação da l. a Região. Ambas, 
visitantes de honra, deram grande 
realce aos nossos trabalhos, diri- 
gindo as devocionais. A primeira 
dissertou sôbre o tema “Somos 
uma comunidade missionária” e a 
segunda sôbre “O que tens em tuas 
mãos?” 

Os professores João Panisset e 
Niló Ayupe apresentaram substan- 
ciosas e oportunas palestras sôbre 
“Higiene Mental e Adolescência” e 
“Adolescência e o Mundo Atual”. 
Ambos foram muito aplaudidos e, 
a pedido, êsses trabalhos dos ir- 
mãos serão publicados. 

Sentimos que muitos pais e jo- 
vens não ouvissem êsses ensinos 
tão preciosos. 

Em plenário foi apresentado, em 
seguida, um estudo sôbre “Os De- 
partamentos e como usar o mate- 
rial das Sociedades” e nesse, usou 
da palavra a que subscreve estas 
linhas. 

Sendo dada a palavra à visitan- 
te Sra. Hilda Rodrigues B. de 
Araújo, diretora-presidente da As- 
sociação Araguarina de Amparo à 
Maternidade e Proteção à Infân- 
cia, esta fêz uma explanação do 
trabalho social que vem realizan- 
do, exibindo fotografias e pronti- 
ficando-se a fornecer material pre- 
cioso aos departamentos de Ação 
Social de nossas sociedades. 

; Os momentos de folga (raríssi- 
u Trm s\ eram usados para o traba- 
lho das comissões — ensaios de hi- 
nos; em tôdas as sessões, contá- 
vamos o nosso hino oficial: “Com 
Jesus alegres trabalhando” . . . Sá- 
bado, à noite, tivemos a célebre 
festa das amigas ocultas, e um 
magnífico programa sôbre a “Voz 


Missionária”. Da. Zaida Guerra, 
a secretária executiva da nossa 
querida revista, esteve à frente, 
empolgando o grande auditório 
com seu entusiasmo e espírito jo- 
vem. Apelos foram feitos e um 
número do programa foi muito di- 
vertido, em o “Céu é o limite”. 

As candidatas tinham que res- 
ponder o que Da. Zaida pergunta- 
va sôbre a revista e se respondes- 
sem certo seriam premiadas com 
3 mil cruzeiros mas, na realidade, 
eram apenas 3 cruzeiros . . . ) . 

Os relatórios foram inspirado- 
res e confirmaram as grandes vi* 
tórias alcançadas pelas sociedades, 
agora em número de 85 na região, 

No encerramento, entregou -nos 
a mensagem o Revmo. Bispo João 
Augusto do Amaral, sendo empos- 
sada a diretoria para 1958, pelo 
Sec. Regional de Educação Cristã, 
Rev. Firmino L. dos Santos. 

Usou da palavra a nossa mui 
digno presidente Da. Maria José 
S. Ferreira, agradecendo a quan- 
tos nos ajudaram nesses dias tão 
abençoados, e apresentou a moção 
de agradecimento à delegada e se- 
cretária distrital Da. Dirce C. Nu- 
nes. 

A Igreja estava repleta e os co- 
ros pareciam que vinham do céu, 
acompanhados pelo órgão, tocado 
com maestria pela nossa irmã Da. 
Juanita Campos. 

Saudosas, nos despedimos das 
companheiras e regressamos aos 
nossos lares, confortadas e anima- 
das com êsse retiro espiritual que 
tivemos em o nosso Congresso. 


A noticiarista 
Etelvina Dias Becker 
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VE-HICE fIMSPIRADORA 


RESIDE, —to perto de minha 
casa. -jm Iohbl. Nisto, não há 
nada í :: :m : . Par tc da parte, nas 
cercam i..r □ s * ss-:s lares, mora 
muita r."' . — _ ' - hcnsens: mas 
êste ma a qpae me refiro. merece 

uma m.. : 1: t^o- i_ é mmt: :1a- 

ro, tez b—Cd rosada e tem os ca- 
belos alvos como a ane. É unia 
doçura de wAinho! Seus anos 
bem vividos Já nr çam peias oito 
dezenas. Sempre que êie passa por 
mim, e: : ::: e firme como um pos- 
te de ma f erra de lei que o tempo 
tudo devorou exceto o cerne indes- 
trutível, sinto que ali vai um ca- 
pítulo da história que se repete. 
Ouço Paulo, o grande apóstolo das 
gentes, reafirmar: “Eu tal como 
sou, Paulo, o velho”. 

Paulo viveu e escreveu, êste de 
quem falo só tem vivido. Se algo 
tem escrito, não sei. Fala, porém, 
a sua vida. E, afinal, é o próprio 
apóstolo quem nô-lo afirma ser a 
mais eficiente epístola — é a única 
que pode ser lida por todos, dou- 
tos e indoutos. 

Sempre que leio o bilhete de 
Paulo a Filemon, chama-me a 
atenção o apóstolo ter sublinhado 
o fato de ser velho: “eu. . . Paulo, 
o velho”. Por que teria Paulo tra- 
zido à baila, num bilhete íntimo, 
como credencial para solicitar de 
Filemon atenção, o fato de ser VE- 
LHO? Teria sido para tornar-se 


“Peço-te antes por amor, sendo eu tal como 
sou , PAULO , o VELHO...” (Filemon 1:9). 

passível da simpatia e piedade do 
seu antigo discípulo? Não acredi- 
to. Para mim, êle apenas colocou 
diante de Filemon o pêso de uma 
vida encanecida no trabalho do 
Mestre, a história de uma obra 
que não podia e não devia ficar 
esquecida. E é tão fácil esquecer 
os feitos dos outros! Paulo sabia 
que seu amigo Filemon, homem 
compreensivo e cristão, não fica- 
ria indiferente ao seu apêlo e às 
credenciais que o acompanhavam. 

É o que me vai nalma quando 
vejo o velho servo de Deus que re- 
side perto de minha casa. Deu a 
vida ao árduo mister de “salvar 
almas e de edificar o povo de 
Deus”. É um velho ministro apo- 
sentado. Hoje, porém, para mui- 
tos, é apenas um velho. Para ou- 
tros, graças a Deus, é a sua maior 
credencial. 

Quando moço, as igrejas o dis- 
putavam e os jovens ministros 
procuravam saber o segrêdo do 
seu sucesso pastoral. Hoje, suas 
palavras são poucas e pouco ou- 
vidas, mas a sua vida, seus cabe- 
los brancos são a história de um 
pastorado fecundo e de grandes 
realizações. Não escreve, mas po- 
deria escrever: “eu... o velho”. 

Minha irmã, meu irmão que rne 
lês, lembra-te que êsse é o cami- 
nho inexorável de todos nós. Mas, 

(Continua na pág. 34), 
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NÃO DESPERTAR 

Rubens Falcão 


NUNCA SE PEDIU, a quem tem a fun- 
ção de educar, mais tolerância e com- 
preensão do que nesta hora da vida dos 
povos. Também nunca foi maior a am- 
bição entre as nações, nem mais insupor- 
tável a vaidade entre os homens. 

Decididamente, ninguém sabe para on- 
de vai, nem se o dia de amanhã será 
melhor do que o de hoje. O que não po- 
demos é desertar. Carecemos de cora- 
gem, energia e inteligência para enfren- 
tar o futuro. E só através da educação 
a Humanidade poderá vir a ser melhor 
do que é. 

“A educação é tarefa imensa, contínua 
e multiforme” — clama, a seu turno, o 
Prof. Lourenço Filho. — “Exige recur- 
sos incontáveis, quer de natureza mate- 
rial, quer de ação propriamente moral. 


(Continuação da pág. 33) 

graças ao Pai celeste, vidas vivi- 
das em Jesus Cristo não se per- 
dem, continuam sua ação benéfica 
de inspirar e estimular outras vi- 
das. E como é bom sentir que a 
nossa vida não foi inútil no Se- 
nhor! 


Paulo dirigiu-se a Filemon com 
um profundo sentimento de afetó, 
solicitando-lhe que recebesse de 
volta Onésimo, que, para Paulo, 
era filho, “o qual dantes fôra inú- 
til a Filemon, mas agora tanto a 
Filemon como a êle próprio, Paulo, 
era-lhes muito útil”. Quem o en- 
viava era — PAULO, o VELHO. 


Bem haja a velhice que inspira. 
Bem haja a mocidade que pode ver 
nos velhos a história de vidas que 
se deram e que podem ser creden- 


Mesmo nos países mais ricos, a ação pu- 
ramente local se tem mostrado nela in- 
suficiente. Nenhuma das órbitas do Po- 
der Público pode, por isso mesmo, igno- 
rá-la; nenhuma autoridade pública deve 
desinteressar-se de seus problemas; ne- 
nhum administrador consciente de sua 
missão há de, enfim, deixar de cooperar 
no sentido da melhor articulação de seus 
recursos para maior eficiência e maior 
desenvolvimento dos programas que a 
educação tenha em vista”. 

Para tanto havemos, pois, de labutar, 
na escola como fora da escola, continua- 
mente, incessantemente, cultivando na 
criança aquêle- “espírito razoável”, de que 
fala Lin-Yutang. 

(Campanha de Educação de Adultos 

do Min. da Educação e Cultura). 


ciai para que a bênção de Deus 
possa vir sôbre as almas em ne- 
cessidade ! 

Eu te agradeço, velho pastor, 
pelo bem que fazes, recordando na 
tua velhice respeitável, a história 
de minha própria vida e de tantos 
outros colegas que, como eu, vive- 
mos apenas da recordação de um 
passado que foi e que não é mais, 
mas que, louvado seja o Senhor, 
não se perdeu na voragem do tem- 
po. Ainda é possível dizer como 
Paulo: “Recebe-o como a mim 
mesmo. Peço-te por amor, sendo 
eu tal como sou, PAULO, o VE- 
LHO”. 

Do irmão na mesma esperança, 


Derly de A. Chaves 
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A> O >\QUISTAS 


DA MULHER 
AO SÉCULO VINTE 


Peter Marshall 

A tolerância do século vinte conquistou para a mulher 

O direito de se embriagar, 

0 direito de tresandar a álcool, 

0 direito de fumar, 

De trabalhar como um homem, 

De agir como um homem — 

Pois não é ela igual ao homem? 

Chama-se hoje a isso “progresso”... 

— v.s Guardas das Fontes, será preciso reconhecer que 

ma. ti v - * gresso. 

aacã : .u r ~ gresso para baixo; 

• ■ ~ pe reraixamento de seus padrões; 

jm poDSffl wt Eni» imdhor pd 2 adoção de moralidade mais ir. u 
- “ — — :*i _• : baixo do que antes. 

*2 jcar: z - mrezi ~z é ti doce. 


'tia rr.gres? 



perde a sua fragrância... 


■- e que quiser a ;s.s meüos progresso!... 

!rag=dia se o que menino de hoje vier a ter na menina 'ir 

O aroma do fumo, 
da nicotina, ou 

o ofensivo odor da cerveja z iiãfc : 

nra as «aulberes modernas é o dtni Éafii — o de serem 

saatas. 
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A REVISTA QUE VISITA, 
TRIMESTRALMENTE, TODOS OS 
LARES, LEVANDO UMA 
MENSAGEM DE AMOR E PA2 


